
o TEMPO

\�lnteê_e do Boletlm CelHI',ctcorologico Qe A, Seixas Neto

válida até �s 2Jl18 do dia 25 (:te setem,bro de 19{j.(j
FRENTE. ERI!:)..: Em curse: PRESS40 :ATMOSFE�
R19A MÉDIA: 1024.2 milibares; TEMPERATUR1\

MÉDIA: 17,7ü Centigrados; UMIDADE' RELNI'IVA
l\1ÉDIA: 78.3%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nega­
tivo � '12,5 mms-: Negativo - Cumulus " Str�Ü13

Nevoeiro espasse Tempo médio: Estevel.
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SINT�SE
VACINAÇÕES EM

MASSA

Três milhões de doses de

vacina Sabín proeendentes
da Alemflnha chegam hoje
à Guanabara para pI'OS­

segu,imen�o d?o vacinação I
em "massa da população in-]
fantll do país. J'1

:
CASo INTER�.\t:ION:Ai

Tôda imprensa paname­
nha criticou a atitude dos
'estudantes durante uma fes­
ta na universidade do I'a�a- Imá. Os diplomatas ameri- J

'

canos e argentinoss foram

Ialvos de ofensas e foram

obrigados á abandonar a,

universidade. i
SAUDE VAI AOS !:;UA

Aragão quer di�J�!Hlr já"
RIO, (OE) - O l\tinistro

Muniz, Aragão da 'f-ducação
declarou que preteqd:e mi�
dar segunda-feira na reíto­
ria a série de lliá10gQs com

os/ estudantes vi<;al1do' um
decisivo passo para pôr têr- �

mo aos atuais l)�()ble�s
universitários na esperança
da reaproxtmação entre go­
vemo e estudantes.' De o�­
tra parte, porta-vez do palá­
cio das Laranjeiras Informou
que na reunião ontem' lTj�n:
tidit o presid',�de da. R,�}Jú,
blica considercu '3. possibi·
Úi:Illde de decretar féj:{as es­

colares atendendo à suges­
tão do senador Euricu Re­

ze�4e. con� a nnaHdade 1�
esvaziar a attÍal' grcye es­

tudantil. Por seu turno Ií­

deres "estndildis ptoq,.ete­
rllm nara hoje a lUYUllr\<;��

\ de nota oficial ael'rca d4s

decísões adotadas na reu­

mao do diretório central
d�s estudantes da universi­
dade da Guan ibara tern;i.
nada na madrugada de 110-

je. Em Recife milhares de

estudantes realizaram mani­

fest��ões e visitaram o ar­

eebíspo Dom Hélder Câma­
ra que declarou considerar
mais guave não a víolação
d\t'jgTeja, mas sim a da pes­
soa "humana, que é criatu­
ra de Deus, O governador
!,�,'41o Guerra, dístribuíu ;0.
t� oficial lamentando os

acontecíméntoe mas reatir­

mando que a baderna será

�l;freptada. PoHdaÍ;s milita­

r�s e civis de Recife man­

tem-se em prontídão, en­

q!l�n,_to líderes estudantis
anunciaram nossíbilídade
�e' 1 sel: deeret- da grev� ge.
n,l em ,f'ernamhu",1)
� • :J"
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Governo pensi.l em e,xlinguir 13.

_B�ASILIA, 24 (9E) � o .governO federal está

disposto a acabar com o paga.::nento d� décimo tercei-

1'0 sdário por exigência do Fundo Monetário Nacio­
, 9

nal que recomenda a redução da fôlha de salário.

A afirmação é do deputado Roberto SaturninO,

IRDI
,

,

RECIFE. 2,*(O�,) - !\, f;{)IANA. �1 (O�) _:_'-\

poIícta Militar de Perllam·, eapiüll de G(li;l" retornou a

buco
'

impediu húje uma C!lI!lla está '11oÚe depois' <te
passeata estu<l.antil nas t;li: �iinte e guatro horas de ten-

as' ,prj�dpais ,de' Recife. ' sã,9 (Il'Ía:de _peloS cboques
O. � entre policiais (' estuda -,to 'S

Mill,istro Itall)1Hn�lfí dp ,
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A: policia íi1formou, q�e
PLANO HAB�TACIONAL Ouve algumas prisões" o ,dois dos estudantes que li-

I centl'O qà,' c�pital enéoptr� 'derara,m o' J!lovimento se-
o�' Mhustrps do Trabalho se ,sob ,a vigilâÍlcia da, cà� rão proce's�dos <1(' aconlo

e PIanejam�nta irão s�- laria da policia Inili�r.
'

cQm a lei de Segurança Na-
da-feira à fião Paulo para , ) ciol}al.
:promover .o lançamento do' .

,

plano habitaciollal de cons,

trução de' cem mil 'Casa pa.
rá traba1ihadol'es sndicaliza-
dos. I

I

A bordo do navio ArgnW'
na, partiu hoje de regresso'
ao Brasil o Ministro Juracy I
Mag'alh,ães. O challceJer l,lra- I
sileiro dever'! chegar
R:io a 4 de outubro,.

SEM GOL1�E

o Chefe, do Estado M.aior I
gerlaI equatol'bno coronel!
Gustavo Bandel'as �omanas I'afirmou que as f@rças ar­

madas de seu país não da-.
rão nenhum golpe de SUF'!prêsa que possa mudar a
atual situação política do IEquador. !

.

I
SEM TELEFONE

'Será' r"ssinado na scO'ullda.
feira decreto j;i SU�Tl�nden.
do as pl"iorid-!de<; na!'" con.
e�'Ssões 'de 1elef!)ne�. Inf'''r-

< �' ,
In.aç,ilo d,ó secl'�_tal'io NiH(}:l,

;n,�!1ç�lve�, dos
.'

�er�ri!:los lJJ.Í !
,

nUcos ,da GuarliJ.õara'.' ,

"DE VOI�TA;
i

I
i

I
I,,;'6' MÍl��sti'o da' Vi�ção m

tOl'!1a";"á ,a� Rio 'amanhã,
,procedeI?te de Londres on.
de partiCipa do congresso
,rodoviário mundial que .t�111

I
t;!.lCel'ralllento pre"Í!:lto pa,,

ra hoje, .

���"'��;-..,;,: ....._....:.:..-q �: .......

-

. RIO, 24 (OE) - A Sccl'e·

t.ária de SegUl':'Illça Pública

Qestri�JUiu, a Hoite passada
nota oficial assinada pelo
gelleral Da:tio Coelho hislo­
riando a :H;ãó policial da

madnlg",(la do dia 23 na fa­
culdade' de medici�la. Diz a

nota que os aconteçimcntos
foram precipiiados por' ele­
mentos estranbo,s, a, cla!"se
estudantil que se opus!:ram'
ao qualquer 'ntteI1(ljmento
com as autoriclades policio
ais inclushe passando a

'agressão c�m arremesso de

pedras e ontr,'" objetivos. A
centua qlÍe a ação da polí­
cia foi moderada com auto­
rização do lUinistro da Edu·

Coslal' encerr,ã
t�r�,':.lnha em

B� lIsn�iz:m!'e,
'! RIO.'.24 (OE) O 'm�lr:e.
:f'll"�;' Cns!a c ';;;ilva ÍIJici�rCt
qUllír;ta:'feira a fase 'final, de

:via'gc;;'s de sua,'cátllnanh�'l à

'J;l"esid�ncia '�Ja lte.p�bli(:a de·
',\ . }

vendo ·';is.itar Relo Horizon-
te. N'} qUinta-feira estará

em São Paulo. seguindo {lía
30 'phra BrasWõJ,,:';','

,
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Por outroj]ues nervosos

lado dez policiais tiveram

q�c ser medicados e um

deles f:icou Internado ,no

hospital da corporação.

Dez e vinte
'�e;ta,vos 'voltarão
a circular

RIO, :>'4 (OE) - A, casa

oJa moeda já aprontou 10

tnueladas de .1ez e vinte

centavo" que voltarão a cir­
cular 'com a mstituição do

'

cruzeiros novo, e que equj·
valerão a dez c vinte cruzei­
ros respectivan�ente.

NOVi\ YORI( 24 (OE)
Observadores cate!;\"orizados
admitiram que a pr�tell<1i·
da reunião dos presidentes
americanos sUlllehte ocqr­
rerá 1)'0 segundo tl'iPlcstl'C
do ano yimlollJ'o. Os 1VIin,j�­
tl'OS uo Exteri'Jl' lat!!HHUneo

rÍCallos flue ,;OlnpaTeCel'al1l
à Assembléia Geral das �a:
ções Unida�, t'lll quatro di­
as de conversações parale·
las sôbl'e 'o encontro das

presidentes. nal) chegamm
à tU11 acol'do (juanío à data
e luea! ti", !'cwl1i!,u,

,)

m'
\ '

o� estU(�ántes, univel'sitá"
rio{ de SanÚ�

. Catarina; eoil·
maI�ifestação- pacífica: ')CQr.
rida no noite \le sexta.feira,
firmaram sua ,posição con­

tra a política ,do Govêrno

Fe�eral e co,�tr:r .a atlJ,al
ori,entação do l\'linistério da

Etlu�ação em relacão aos

)J:I,)oblemas ed'.1cacionais do
Pàís.
A passeata. saiu do 'prédio

._ onde fmÍcionou' a' antiga
q.C.E., na Rua Alvaro de

(jurvalho, seguiu

pela!tu�;
sóluta\ trãnqu;Udade,

Tenent.e Silvl'ira e termi 'i nenhuma pertubarçiio que

nou lia, éscadaria da, Cate � viesse a ating'F a ordmll P:l­
onI IUeiropo,it:ma, onde tr _ii bÍ.ica: O Secrc::irio 'á,� Se·

ve I\lgar um comício que: gurança púb.1Jca, que: as-

coptou çom gr:mde númer sumira a res\1ónsabilidadc
'qe estudantes e populares. de garantir a passeata, deu·

,

No comíêio' falaram sete se por satisfeito com o cli-

oradores, das' Faculdade ma de. ordem elU que ',tI'ans-
de Direito, 'E\1genhaI"ia, Me correu a mesma. Após a

di"ina, Serviço Social e F: manHestação, os estudantes
Iosofia. se dispersaral;} e rumaram

A númifestat"fw transeor il'':] para as suas casas. (Leia
Teu llWll clim; da mais àb L EditOJ:ial. à 4," página).

DEPUTADO'NÃO DUER R��El,EIÇÃO
O deputado pauio Preis,

representante da zona 'd(�
Criciuma c Snl do Estado
na Assembléh Legislativa
anunciou a sua illt::,ução eUl

l1ão,-eol1corr��' it l'eeJeição. O

lJarlaUlentar, nos ÚltiulOS

tem}Jos, vinha se manifes-

"Ao meu aniigo partido e

_

,ao povo da minha terra de·

Tendo sido' I) l11eu nome vo vários manrtatos, que te­

homologado, CJ11 'convenção Ilho exercido com ii dedica·

rml]izac).a na noite de 17 do' ,ção e' a altivez que de' mim
mês em curso, ]Jara coueOl', esperarmn. ;;
rei- li nma ('uclf'lra na i\sse�ll "SOU,UH'S muito gl'�to e

lJléia LegJslath'" du Estado" tenham a éei:t1:za: dé qué .ia·
sob a sig;a 'da "RENA, éU111'

' '�l1aÚ o,; a1Jll:Ll"dona'rei' ou

pro o dever �I·� cO)lmuicar. lhes cau"�I!'ei (lc�el}çÕC��'.
lhe que ora ,q.t:.c:1ino dagm:la; "talvez êste 1,'neu gesto
e�colha, c 'isto por razões �lão seja U;J,l adeus, mas

lJariictiJal'cs, que, nij.o el�v(.i- llPcnas um até em br�i'e.
";;em a UI;L'enú<lCâo �na' qual, "AIJxe;jento-lllc�_ e aos dc·

lJ01" fôr;a {la" circulJstân:cias n;aÍs infegrantes do Gahine-
vig'entes, eu me inlegr;lTa. �te' J!;xecut�vo n' certltza �10,
"Continuarei na estaead;l �leu meJhor .,tlH'eço".

demo�xática, não me des·
vinculando d<lS as}:íiraçõcs
da brava gente que tenho ti.:
do, a honra (h� l'CIJ,l'Cstmtlll'
pu!' Jaj'�os ll!W", "�i

"SenllOl" l>resid.entc:

fando coutra :; atual confio'

gllração do qu;>dl'o politico·
f\lcitoraJ em Sclllta CatarÍlll1.
Em c,)rta, dirigIda' ko Pxesi·
dente dri "Galli.,lcte Exe�itti.
vo Reglonal (ta AR'ENA, O

sr. Paulo pJ'eis óficiaUzou a

sua decisão, e1l1bo�'a se Iha.
nifestas3e leal aos prin�í-

, pios, e à legenda (lo antigo
PSD,�, paríido 'pelo qual foi
eleito. Eis a, ínteg-r<\ do do'
cumento: "

"Co l'dia!meu t.o

RIO; 24 (OE) - O minis­

tro Carlos l\'leo,eiros da Silo

va, cominuou hoje a rece­

bel'- as .sugestões dos diver­

sos Ministcríos para a I:C­

f'orrua constitucioual e pre­
tende encaminhar o assun­

to ao presiden-c da Repu­
hlica em meados de outu­

bro. Hoje, estiveram com

o ministro da' Justiça os ti­

tulares da Aeronautíca e

Saúde, -

Segundo setores elo gover­
no, o' r�xecuth o já decidiu
encaminhar ,'projeto ao

Congresso sol) a forma de>
emenda e não de reforma,
para beneficiar -se dos pra­
;zos de tramitação, e alJI"O­

vnção automatrca.

,0 fll"'l1i'do Teodldo de

Alburquerque, -vicc-Iider da

AIO';;.\i\ ,IS"ej!.!,rou hoie que
a reforma será aprovada e

afirmou que embora consí­
dene o CongTt:'�jW t'TIl condi·

ções de establ'lecer 'as I'c·

g:ras de tramitaf;ão, se hUlI­
n�l" uc "e<;sidaf.lP o presiden·
lI' h:üx','r' H) Tns1itucioJ:Íl,l1
para regúlar ,] materia. Ma·

nifestou·se co"',,1';\ a Tevoga­

t:;'io. ainda quo: pareial, dos
�,' "S 'T1l"titu-:"on-ais" e' g I,

,.;- ".", o presidente j:í.
mais blllar'� :. h;";� .. i\'''1 .lc'

':l'\'o)!,açfto. Cml..,iderou uina
"-di-.!nr1c !'!c�Sf}a'" a l'ei ,in li

(1:;'1'1".<'"" \d:l'r!"n _ r'rdnr-o.

"pois ele 'nê! I) , , 11s'l1:mI ni 1·

guem'." Cam'aa sobre tal

"'�(" .,,:(10 ()

Ar]";:-,, \, !"uh
'7PC li �'(\ .

_n fi]�t" ,"í

nJ"l. ü�sl�lo f>l'U11<;'0 da de·,.

'cisã,'J dj' real::Ié�}' a, f' mç.w
,

]Jl'esidenciál a 3 de' outal}ro
e a parlamentar a 15 de �o­
venlbro, embora pa.ra <flssa

ultima insinu:J��'e dificulda­
eles, a-o (lizer que "eom to·
da a se�pmmça val haver a

eleição de 3 de outubro"..
A il1formaç,ão do sr. Teo­

dulo de Albuquerque, de

que o governo poderá vol­
tar a' cassar n13nc,la:tos inclu,
sive (le éI'J,ngres<sistas após 3
de outubro' (vlCr noticia -na

pago 5), coineí(liu com in-

RII
formações que comeearam

a correr nos meios politicos
segundo as quaís

'

as sanções
puderão ser aplicadas incluo

, sive a. el�itos a' 15 de 110-
, I

vcmhro atra vé'" da súspen-
são de direitos politicos e

consequentes _perda do man

dato.

QUORUM CE�tTO

j,
A possibiliüade de fult.i

de �[\JoJ'Ul1l para o p1ei1,o de

3 de outubro é repelida pe­
·10 sr. Teodulo de Albuquer-
que, que afirmou:

J

O MDB anda doido para

que isso aconteça e ele pos­
sa votar no mal. Costa e

Sôl"'l. Ê a soí'rcguidfio da

artesão, Mas' jlotlcíl1 perder
,as esr-crnncas os O'10S1Cio·
nistas 'no'rql�e ,n'este inverno
eles não en-entrarão oca·

101" do governo para se

{1f{lle('erenl".

(lo

V f'!'\1"h-io ";e;l'a de

i\'lelo, em aI111"(/0 hoje no

Clube dos C"ITP',"1(1l1\len1eo,

Estrangeiros" afümoll {jUt;
"só o pleno restalehelici­
menta uas frn\1{juilts démo,
cratica, e sobreh'ltlo o fim

d� vigcnda (10s Atos Il15ti­

tl\P,Íonais·'. sel'ão capaz de

',l!wir TJ("I'snee1i"'ls de solu­

f''in (1' r'ri',,, Jn'llitieo·ins1itu,
('ir" 1 dr, n!1i�.

f" 11(1"'1' fl'l Pl)f)';.:]eão
s:l'i("np Oe "far"a t tal"'

elas-

as

l - l' eleieõ'(l,<; ,'Ín'tlircj,IS"', "dos 1.!',o·

'''''''''vefi�a.dor�s 'ê ([o pr�sicl��;te
da Republica e de, "meia

ela r"rS'l"!'IS e1eidies pal·lamen·
q 1 'p"s (l,- 13 de novembro.

An""f'lI o p"e"idellte Caste­
lo Hr";n,;o de, "e 1er t1'ans-
" ,-

formadn no ,!wesiflente lla
ARE"LI\ e de ldl'i;;ir o naís
"no sentido de tornar indis·
cutível a vitor;,a' de seu gre·
mio".
Disse que a oposição con­

sidera "uma pilharia de'
mau gosto" a vot;�çãó da
nova, COIlSt iuiçtão pelo

aluaI C;"ugressn e advertiu:
"O limite da eapaddade de

]jac.icncia do, povo brasilei,
ro é de dificil previsão, mas
cont. na tergeira pá�.

Apartamentos
SClll

COMUN�CADO ESPECHiL

" 'Dcptro de breves dias! será lançado um em­

preendi/mento imobiliário dotado de cnracter:sti:05

notqveis pelo ótima locolizaçõo, primorosa execuçõo
e pa(··õo de qUÇjlidode, o edificio DANlU.. A.

Situado a 200 melros da Praça, XV, nas ruas

Ànita Goribaldi e Ped�o Soares, oferece, uma dos

mais belas vistas do Brasil,: BO'Ía Norte, Baía Sul, Pon­
/

te Herdlio Luz, etc.

Sua construção se enquadro nos mais modernos

padrões técnicos: Amp!o plaY-Ground, so!õo de fcs�

tas no 12.0 andor, dois pisos de garogem comi vaga
individual. Elevadores de altá velocidac'e e amplas
ínstaloções de se1Vi�o ,cons1jluem requQsitos dêsse

empreendimentc, onde todos os detólhes �orQm miou·

ciosamente planejados para absoluto der.-onfôrto

seus moradores, Iste; sem falar no 'excelente oprovci­

t'Ome�to do pro!eto.
P'o,ro sua c<orar.tia, o projeto ,é' de Adroaldo Pe­

reira e o adniin!stração de Olavo Arantes. A incorpo­
radora ,é a

IMOBILlARIA MENDES RAMOS LIMITADA

As "eserva .. de unidades residenciais e dema:s

('specificações <;ôbre es-;a realiz;açõo de alto gabarito
podCléío ser encontradas ,à rua Tenen�e Silveira 1 S(
5Qlo$ 103 li! 104, 1." andar, Aelefooc'l967.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Organização Técnka Contábil � NOBE'RTO CZERNAY
Escril:nl' flI/1fl:"", - f'rncnrafloria _- Contr",,tns Distra·

,tos - IllllJÔsl il ,1'" RSj1fÜl � Irnpôsto de CO_!1surnn --, Prp·

vidência Soní,tl ('(,lTPt;f,o Mnnptátj� fIA .I\r,ivo - A'1slstên-
cia Técnícn.

ENDERECO' 11,1'1 �fll(1anhR. Marinho - � =r ].oj8 D -

Caixa Post al, 0!)fi,
Enc1crcco 'J'de"'l :li'il;!) "ORTECO".
T(l!c!'onrs {;:;WI � Chamar m,AUDTO
2[;17 ,C!lflmar PATT�;;1"n

CIRURGUO DENT1§'I'A
IMPLANTE TI! TRANSPLANTE DF: DENTES

Itentlstéría Operatória pelo ststsma nA alta l'm,açi'ín ("rrati'\
manto lndoio:r),
PP.,OTESE F'IXA TI:! MOVEI.
FXCLUSIVAMENT.E COM HORA MARCADA.

F:rlifício Julieta, conjunto (10 salas 20:l

[':na, .JAl'GninlO COBll1o� :)2[",
'las 15 ü.s I 9 horas

nçsic10nc;jil: II" r"Terníiio LUí:,J 21), !lIA" 1

I

':'Voc{; não 'vê 'ql_�® i'lã� pode 8lubir nesta es©ada'l
- Mas eli ,também quem �ef bombeiro 00 o

""Bem, fintes \loee'tem �ue ,êrescer e ficar ILlm� homem forte,
=Forie que 'nem o SupefoHomem? "'_
--Não, não precisa tanto, Você sabe qual} ê ° noss� !'em?Í?
Músculos fOltes nós po:demos fazer aql,li mesmo,

O que nidó pódemos fazer '�âo' os ossos ficarem fo'rtes.
OssÇls fO(t6'8 a gente só faz qllando é crlarH�a.

Nova Dimensão
!iemY bi'ogo

"Pere os eesses ações,
Hão há necessídede de ló­

glwo BÓSfô ôg,rtnos para
que Õ' 1l,(i'rHlô em torno da

gente se solidifique"
'xxx

•

O primeiro dos pescado­
ros, pesca no úítimo dos

trapiches: êl111tél e faló.
Dtiríinte hora!> m0l161ogo
sôb+e ô l>arco, o trapithe
e oS ow01vM - é Funcio­
nór(O público,
MiiltelS: vêzes joga o CJn­

zol sem iscai gosta bes­
toMe de pescttr. j>óis per­
moriece anos com ô coni­
co nn,$ rhõo>; sem se mo­

�éi'. �uõndo càl�liflh(l, os

poMOS sõô 'cm'tos; písa de

th'(lS eM duos tábuas.
exercício pt'oticado sem­

pre tI;Je consegue se loco­

rrlovcr,

o ôl,hõ � olp.'ià!lCi e está
Cói'\'j fi rrlchgJp do crôneo
cfftteidõ nl.li"l1 soco. Nos­

C�!! p0v>:!dor - nunca

h ";""(' ,,',,'" !é'''�':>'I dó sol.
[m �C'! lu!lf.íI' é mais on­

Í'ifiÕ que õ óbho - espe,-
riÍ"

, '-

t' ,.�� hlrí;a; COnl gix fax,

Sel'" rr,lô_ilôs "li"'" cítculo

trã;;.ado nó I'nadcirêl,

Q tê!-ce:ro '" I',:ti��õ, ainda
, "�'" �ünfõi.,HH'

CIN,EMÀS
CENTRO
S'ão José

, ,'", I O hc:

MÀTINA,D,�
Walter D'Avda

, ••
- e"11 ___j

UMA PUt'GA NA

\ BAL.A.NÇA
T('cn'ico!llr
Cel",Ufn até 5

r\,: 'I 1 .. ;2 hs
JCirr!(:<; Sleworr

anos

�- er,)-

SHENANDOAH
Tecnicolor
Censuro 'até 1 O a�os

às 3 ]'4 --7 e 9 hs.
Peter Sel-Ie,,> - Capucli'le

,

,Rof\.lfnY Sd,r"c,c'er -,- PÇlu­
Ia Prentb;"
QUE E' Qtlf. J.il>.' GATI­

NHA.?
Tecnicolor

Cénsl íro aj(' 18 anos

R;'t�
àc 2 4 \-,- 7 - 9 hs

Jor�"c Ste'No(' -- Kathori­
ne Ross

- el ..... ---

SHEN U�tiÓÃH
Tecnicolor

Censl'fO o'é lC emos

RE:XV
,.',c: 2 bs

V'-,Itn- D'Avi!í.' -- Marina
F"e're

___ C":.�, I _

UM' PUlG' "li, ?,llf\.N
(;k_

às -1 F' '-\ h,;
Betie Dav's -- Karl Med­
den ,

- em-

AlGUEM MORREU EM
MEU UJGAR

,

CeM"" II'n Ai 6: 18 anos

IAIR'BOS
��TR,t::"Jti:l
Gl�tHUA

às 2 -_ .. 4 - 7 ., '�<;
Brrld Hmris -,- S'IS(]l Po
gel

ANO 79, À i:'\,t!Çj'I?IlIÇÃO
DE ,E�COlANO

"
- - "')i'(}I�,·:.-\",(� Enstmon

Color
.\,;r·-"··_, ('i?' 10 anos

Susan

- e'Y1 -

ANO "!fI ',:,,, '--,." I,�',-\O
DE ERCOL; .H"!

5,.iOC rt'otCi I SeC)', e
Calor,

ret"ç,u,-, C1tE
(I'" S 1 2 -_

9 1 '') hs
E, ir'''"' ' C)'B:'ien -- ,Yvon­
no de éarfo'

-_ e;,1

-PRAT'Á MAlDI'T'A
Censura mó 14 anos

�ajá
às 2 - 5 -- 8 hs.

Errai F(Ynn -- Olivio de

Hovi,lla'nd
- en1

A ESTRADA DE SANl'.A
'ff;'

Acontecimentos Sociais
Paula e Paulo Pereira Oliveii'a, ern

SeU bem decorado apar',amento te'í·ça­
feira receberam convidados para 11\'1

jantar,

-x'x x x

Logo mais no'-'Club
..
e DOze de Ago3-

to, no movimentado 'Festival da' JnV,"71
t ude" será eleita DOI' Uma comissão .1'.11.
gadora a Miss Pn;;lavera 196\3, \

-x x X x-

I
,

JA�TAR. ELEGANTE - O sr _

Sra, ,Dé'Dutac1o Fernando (Be,rlladet�)
Viegas, um elos casais que com muita
smpat.ia cicrulam em rlO,�<;.a socled .. ,:]e,
para Conlemorar o casamento de' sua fi
lha Rita de Cassia, cOm o 'advogado ..

Luiz A)b(�r:t:y Cerqueira çintr�, ,C{l:i�'­
ta-feira rC'�eD('iai:l.aram pessoas, da Jam'í­
lia e par'{l'inhüs dos .noivos, com. eJega�l­
te jantar na Santacatarina COUD 'l:Y .

Cl�b - Recebendo admiràvelmerits ".

bem, a anfitrião. muuo elegante 111:1m
c( niunto em saia dr> fC;lcla pretá é bJo.I-'
sa �P' I'" sSE'l'oa branco, distribltia s�i:t3
C011V; (1,. :Os pafa o _jantar. A festa pl:n-
10rwnu-coe at? -,,]tas onras fetill1ada pelo
('cnjlmtn ele Alelo,Gonzaga num cont2n

'_ , l'
t'l·",'n (\ il) '1'0 dp sUlx�relegante, u:'t,ra-
3J,.\L'8o-íve1, TIi ta de Cassia nluito, "eh "(�',
r"l' U1J1<! elas Dotas elegant�s da 'rel1t�i5.o
Obs':'!''''lll-se entre ns conviclaclcs U"'!;l

\''',l'(J�:c!(:jr8 narada lie e legânc�a. Tod.ls
"s' ""llhnl'as T'!"(S'-n es deram o máxjrro
dr; \'!,,'ç' e elegância e seUs trajes, êsse
r i () cwr�er:tário geral déts rcida� m'asca
1m3", na festa,

',·1"
x x x x

'F,'1"m1 RS belezas maiS, cOmentadas
c'1� r�<:"?: Sr�a, Alvaro (Lourdps) Ca-
1i"o ,I C;;' a. Eduardo (Olga Maria) Sa,l­
tos Lills

x x x-

, I
Deu r{mina C;rC1l1<"IJa em nossa Cida

de. repocc1ent0 e1;, r;u.�nal)ara o hosso
)nrticuJar amigo Dr, Teodo1'o Le1is de
O. Leite.

-x x x x-

j\n;vel'sari(\1J, Cll","t:,-fe;tél, o �r. Pu
b't'nÇ: 17) l'r-·l·�)

.

Ol�{7(�jrfl,'t Fnl Slt,f !'0si�{eJ)
C',il, o (:;'--n: Pp,reir:, Oliveira recebeu

d.
convidado"',

"

- x x x x

,

Outr"" nr-crl",.-.;,� ,12 class'; n11" ,] -

rprn n� ... ':'I ..... 1J<:) ,."p ;fl<�J,·, ..... c1P 1111'111.9..1",-,- '")

no r; ...",n4 ... r r:"hc. f'A'9_"""'l .!='!;.::: s,",,�""l"';f:l.�·
J\tT",r;Ç'Cl K Ro""h,"ll",on, 1\'1'..,;,i", r -:n>',;­
(1-0 Vi";,,,,, 'TefPza (;rmlrS Ruth r,�r� ',i,
S';n;.q Vl"lf. TerC7il1ha r'jtarqUes; SOuz:::,
R"'O!1r"o F'f"Pj nS. Eh:lna 'Che.ref!1," Ivone
lI"'. r ,,1 1 rj" B, Viega..'3 , a joveÚ1 Src\
P" -., ",., O:;vcil'a, Iliete Berbato ,,'

I ',""L8 D:::�<:ànl.

-x x x x----;
O (:,.:>'''':n p",,,,""'at'vn '7, rJ", S,'f0.Cl'

b·�ro) ao r.:xin���""r .:::11'"'1'': at''.:,·{ l"t,ln�. ('1 �'rf"�).
Sua nCv<:) rl·)."L" .. �·<:l. P", �ill,-..�, .... tf: ,T�",� (>���
)lo� Kn:::h'-,c,k' Y;rc-prcsiclente Carl :;

-�-----.--------- --,
------�----

o

Alberto
-

BonateJli, S�cret:irio' Marco' Au�. �. ' �
j

�

! < •

rélio Vargas da Silva, TeOuteiro Ger.
trudes Timmermann e Conselheiro Fis,
Cal, Raul Aloiso Gevaerd.

,
..

-:"'_'x x x x-

,

'The JêJ.tso."n' é o novo conjU!) ,',1
<,

do iê-iê-iê, quê 'Celso Pamnlona apre,
sentará L:ije na mbvimentadàL reuniãu
danÇ�mté, do Clube Doe de Agosto

.ti:stJO 'aGliantadiSsimos os, trs',bã1h0s
de decorat:i'io no 'Bolishow,' para a Su',
inaLlg11ração'no pr6xiÍTlo dia 29, A ren
ela ta no;t6 ináugural, Será I=lU fav�;]'
ela H.ec!e Feminina de Combàté �\o Câ:1 ..

eei-.

x x x x-

Erl1 rece�te l,"ecepção perguntaram
a eS�'e colunista '<:'J.uf'� a: noiva n;,als linda
'el ano, 'h,esnondi:" Todas as noivas [c',
-ram lindas.

c

"
•

x .x x x-

, «I

; O ;ir' e sra, Dr. ,AYrtofl Ramalho
Prestdeli,te' do 'Llons C1Ubé de Florianó
polis", ql.i;:ú·ta-feira, no Querencia Pa­
lace, re�eb�u .as�ociac1os _ e .convidados
pa:'a um jantar festi\'o.- Es_eve

. pre­
sP;rt't,e <1;0 jaritar, o GOvern.ador,do 'Lio:JS
'Clube 'doe ,Sànta Ca'arina" e â Sra. Dr, ,

(:,
George '\-Vild,

/- x' X X X

Esta cdLuna (lue nos anoS a:hterio­
res pOUCo d:iVl.lIg�u sôbre a ornamen�a
cão da Cidade, nos diás de' carnaval, 'tu
élo indica qUe ne'ste ano, da�á amp1a 'Co
bertura SOcial. '

� x x .. x x

Na próxima sexta-feira as Exmas,
senhoi-as� Edi San Thiago, Margot, GOl1
za Araujo, SelIDà Wildi, Btanca Frei tas
e Virgínia Borba, serâó p::;ttron�ss,es da
tarde de elegância _

e caridade, no Lu-,:
Héte1, quarda estará em deSfile de m I

das a nova Coleção Bangu,

-:x x x x-

Dep')i�, d� un; ano em ':NI)va
('j,,'.le, ní:lm-clir�O de.esDPcié[lizaçâo,
'v'iÇ.o'� A.ssi";�iõcia, S"cc;a1", chegou
S�'Jr ara- a "nossa 'cidad�;, a bonita

�
,

�

j •

, l. -, _

• _ ")!.. .�
<, l\Tar s P az�a SOuza, '�"')',; ,'I"

Ior­
"Ser-

o

es·C}

Ste:]a

x x 'x x

. \ �.�

T'eI'Ga-feira. cO:.,..,pnh"�:'�o" n Ga,a.

r'f'D o �pligios�:dE' :rN-;:,dr'(;a�sja e ,.

Luiz Alberto. CerqUeira ·d,t'ntm.
,

, J

ó Co­
'b1crck-

'Gl3.

x x ·x x

,
"

n '�S';"::n",'nh <'h c",,': N':)cl�' é 11131.5
P�-""""'�p -do (lHe 3 ohr;gação de Ser eli­
v,-r":t10

- - -� �._� -- --,_# .....---� __ ._ ...............--

\
\

o Livt

....

o Liv]'(l cC:-;SI L�li nara muitos :)

. 'compaLhpll'O ""r ',xccl€!nej.a
c:n;an('n� ;:(' ;'c)s cncont-Í"arnos na;

p3<O'" as :lI" u" ..

·J\')\1 1I1na pala"l'a :';P"�'
',\'ll'�a 11";:JI- n;�;ne;1to de neces�iclade. P,.. '

,;�a (; c�,�,..' muJ,oS s3.o os qUe jêeml:'n�,""
pCl'COS �f\o aqUeleS qUe ,sabenl, s:l,ec10-
na)' aqUilo Que ins1rui a luente e(hfJ�a o

espíri'o,
Há Urn I \":'0 ,'110 nós (} chamalll(':'

o L�vro ih L; vr:;s, E" i'ste o L\','"
,81\�'(' �lc Di?�'s (111e t1'a�. aO homern, a, ,

1"""1 !lr�lf"', Ji� (I: C,· Rei r ·�O seu eO'raÇl8fL
:":" '"lU tc,,� os '<'"\\'1111'n11os Os mais elo-

q(wntc< C·CC' (''' ::1, s'e é,b("ncoado Livro
VCi'".l''"r'''S i(;e_;m.:r�lC'l1te PI.lI. dê1es:

, II

ID

,

Don' Pec[r,) II \'SlJ amo a Bíbli?
Eu ,leio-a r,odc S ()� (l';os. (', (luanto maiS
a lelC tanto ma;� lO a "o

" na' alguns (111('

não gostam da Bíbta, EH não o,; e,n{(T­
elo, não compreendo ',ais p:;!"SO::1S wa; U

amo, , amo a sUa si.mplicidade, :}' "O

as suas repetições e reiteraÇÕRS 6'" "'-:�.

dade. 'Como disSe, e leia::a qUoti(,,\:ian:a,�
mente e gost dela cada vez mais." lê::;...
..te é Um testemunho insplrà:dot 'd'e ,hm
homem Lltle testemUnh011 dó $-e� p�o:f'U:l
elo amor pa�a com a Bíhlia ,�grada'. I

Um. das hOmens l11q_is ilustres 'qu2
o mundo COriheceU ,e bem 'póX isSo s&ub�'
trj butal'-lb,e a' devida hon.ra loí ó grân
de estadista do pTesent"e sêCU1ó� Sit.;.
Winston Cl1urcbill, Vel�n®' "d 'qW",�êle
disse sôb:re a. Bíblia;, '·f.\e.;r�tl\�� ,�\<\\�. q

.

Q) pJl1to ç;(, y'S a ,�,' 's c 'llHico, a con­

cepção nl;;is r;!ZO�,\' _l c (' �1')�e:11 mod;c
na encontr';}rft a Sua EP.t:sia:;ao tomancO

).
,',

1" l' tal na] ela é pode-a ' 1 S Ol'l,a )] bica c c q'" -c

I'
11_

Y"- n1.(8 estar cert{)s (le que todos os aco,­
tecimcntGS éiesCrl10s nas Sa,gr,adas ,�-�.
criaturas se ul"oduziram, e 'foran1 fte­

)11p[l,te frg.c:tfaclos e trasrri:idos n.o d;�
C"T�'lr I�(,�' 1:'( cU'cs, Com cUUlto lU3.jS �'"
c,,"3n do q110 Os acn:ür:c:1),1en Os cd,nte,n

, "" 1,,,o,n'n a rnve� ôepUr;l::'1cc.:. (1 de ..lOS Cl. =..wCl.l _.:1. -

relató!" os ,�)u pelo telégrafo.
'Apo;;;nr.o-l1os com segurança, SÔbl'eY:j'.c

o 'Rochedo in;l ba1ávd das Sagradéls ",o
, /

crituras,'
"que 1]": ln",::> Cl ;:d: n.:; hon1ens de

ciênc_:a li&'"'i1;_ f"-! S l!"' ::'ui'"'}lcvc;lnentos pa""
r=l Ç;""'1,..J(1�'" r::. nr'1' ('1 ltt'rVd Int�O;" '""S pOfll18I,

,
, ...

'
�

- , ,_ ,

_

•
"-
-r:>

YT(\I('!"3 �:as l1.dr"r8.tivas CrU\? 1j:,-s !(...)r:=:lll p.1.\'

�crvadas atrayés dos s6cul�, d'e�:,r1.." é��
cas remotas. 'O 'Í:ltais .. 'q�e 'êes poderao .t':
zei" �erá conhl'rn:�i '� giari4ios,$,' -sim,phct
Clade e ii �reõsão essencrà,1 'das verdap
de� 'de tiem. S'er'vidÓ .pk'fâ; 'i'lUtml1ãr ;5hom�ns DGl d'ecurso' d<1l stj.a �regriIllaçiLo
ni!; terra".

,,', "

L€itor àmidó proc\'lrê �ntiar e',11

contacto CO'ín :; f>alâ\-râ 'de f)eu� e ela
há 'dê ser l'aúi1laaa 'prura os 'seus 'pés e

luz para Q,� .seus, ca;m,inhos.
'

'REV IVrEsSIAS ROSA.

(End-ereÇo' para CQrr,espo�d:ê?cí�:
Cc:�a Pó-i�al, 16" Est;r��t0 �' l!�l�. f�.
,e I' "

" ,,� .,.c'__ .�""Á"1&1 '_�_'_""""_"""""'_�":--'�. ,II)
( ( -'

, / t �
,.., ! J
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Florianópolis, 25-9-?G
-------------------------------------

Educação Preside Outra
., ,

Reunião do Conselho

sob a presidência do Pl'r>Íessor Galileu Amorim,
Secretário de EducaÇão e CLlltura, foi realizaela na

úHhna qnarta-feira mais uma reuni['Lo do Conselho
Tü\tnico Administrativo da SEC.

Entre outros' assuntos de interêsss foram aprova­
das as seguinteS prOpOsições: realização de cursos de
orientação didática e grámatica funcíonat, para várias
cidades elo in'.e�ior do Estado e Florianópolis; progra­
ma comemorativo da semana da criança, elaborallo
pelo Depar+umento de Cultura e Inspetoria de Edu­
cacão Física e ainda institui.ção da semana da nOrma
lista, que será COmemorada anualmente 11a semana

que coincide {com o dia do professor.
,I

--_.��-----�----�-_._------ ....._,.___-I'--, __� ._.
_

TÇ,RI'E- E VOCE TAMBE�
proprietário elo JARpIM :\Tí�AN'IICO

Bairro em franco progresso e valorízação constante pe
la seu traçado ele urbanização moderna e fácil acesso d�
suas ruas.

Abundantes construções que surgirão em muito breve

.

5 �NOS DE PRAZO fBM JUROS em suaves pagamen
t,'J15 mensais.

.

II)formações é vendas: com Benlamím Averbuck. Rua

;renente Silveira. n,r- 16 (esq. Tra,iann. Fone 3917,)

..-�_.--,--- .._._.--- ---_._,------- - --_

Dumiense de Paula Ribeiro
.

" -'.-
"'

Advogado 08, se n. 2055
Causas Cíveis, 'TrabalniSta"l

. Imposto de Renda, Inquilinato
Es.ctitór�o: Rua Victor Meirellés, 28

Caixa :postal 613 - fone :{683

Florianópolis Santà Catarina

--_ ....--.�

CASA,-: VENDE-SE
.

Dê madeira - quase nova à rUa Abelarçb

,Luz, H�O_:'_, Estrei� o. Tratar na meSma.

--_.--_.
- - -.__ .- ._- _----.":

._-_... -.- - ....

,

.. _- - ,-,---,-----.-
..

'Aluga-se cOnfortave1 .apa1't menta com 3 quar-
tos sala -casinha, instalação e1etr,ea ·e sélnitál'ja.. a 1'1.':1

lVr;;:irechar Câmara, pal'a ver e tratar na Padaria Vui'

cão' com :0 proprié ário senhor Alc b àdes Silva.
.

- ESTREITO-

�,
I

, \

li)
10

NA )E§1fACÃ({]) JD).Á\§ lfiLJ(Ô)lRlE§,
§!GlU§§lElLi A\lP�lE.§lEN1f A\ A·

66.§E.lLllE'CA({)) lPRaMA \1)IE�t\ rt�(f5"

, UMA ARMAçÃO PARA CADA TIPO DE ROSTO •

ARI\1AÇOES E LENTES COLORIDAS IMPORTADAS •

CRtDITO IMEDIATO. SEGURO (DE LENTES) GRATUITO

ÓCULOS COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA

ABERTA AS. QUINTAS-FEIRAS, ATÉ 21,00 HORAS

','

"

f

'o",

TERCEIRA PAGINA
.,�-------------------------------------------------------------

(OSMAR PISANIl

RODRIGO EM GALERIA

tos' do escritor Salim Mi­

guel que deverá ser !aA­
çodo brevemente pela E­
ditôra Leitura. Em circu­

lação os livros dos profes­
s�lfe5 Henrique Stodieck
"Bergsorl e Outros En­
saios", e Paulo Lago "San
.te Cqtarina - (! terra o

homem e economia" e T;
C. Jamundó livro sêbre o

1.150 do quadro negro. HA
Superfície", � o nome do
novelo de Ricardo HoH­
mr.!I11!1 publicada pela GIRO

Edições. Ainda pela Edi-
1'oro leitura (1 romance de
Almiro Caldeira de Andra­
de ".Ao EncorJtro da mo­

nhõ."

Rodrigo .de Hcro pintor
e poeta de "Trinta Poe-

.

mas" e 'A Taco Estendi­
da" encontra'-;e em Flo­

rianópolis revendo seus 0-

migos. Seus trabalhos,
bem vendidos em São 1'01.1-

, lo, encontram-se? numo b"

leria de Arte .no famosa
Rua Augusta,

PROGRAMA NOVO

O poetq Erieo Max Mu!­
Ier que deveré Icnecr cin­

d,a êsfeeno o sequndo ii­

v,to de' poemas 'Ao Cor­
po: Circunscrito" que inre­

,gra á trilogia. intensifica-
da suas atividades levcn­
d� através QC Rádio San­
ta Catarina, um ,progra­
ma de poe_sia às Z.a, 4.0
e �._as feiro, às 22. ·horas.

PRIMITIVA EM SÃO

PAULO

A pintora cotarinense
Eli Heil'estará expondo
seus trabalhos: a partir do
dia 26 do çonente riO Mu-

.

seu de Arte Contemporân­
nea de S. Paulo sob o po­
f'rocínio do Museu de Ar­
te Moderno de F.iorianóc
polis.

AUTORES CA.TARINEN­
SES

ElOs nossos iguais' é o

título de
-

um- .livro de 'con-

,SOCIAIS
Continuação d:l 1. pág.
parece que já está se esgo­
tando",

Quanto à Constitujção da

frente ampla, () Iíder da opo­

sição disse que só pode en­

tender um movimento dessa

natureza para fortalecer a

organização partidarta opo­

sicionista existente. "Do con­

trarío, acrescentou - ou se·

ja., agíndn foó da faixa po­

litica, não pa·;.<:ará. de pre-
, tex-o para

'

que o governo

,haJa com maior arbitrarie-
I

dade do que já vem a-:gimlo".
VITORIAS
O sr. Vieira ele Melo dis­

se que o MDB. que hoje
tem 148 deputados e 20 se-

nadares, deverá sair das

eleições de 15 {te novembro
com 180 deputados. "Na rea­

lidade, disse, ii margem de­

veria ser muito maior, mas

,o MDB só vencerá hem nas

gTaudes cidades. No interior
do Brasil há um verdadeiro
clima de pan.co ante as

pressões elos ctementos do

Govsrno. ii ccdula índivi­
dual colabora para o vício,
e os currais ",le'Ítorais fun­
eíonnm em ,SIm plenitude
soh o (,0111an1" do cheve po­

litico, levando o homem '})fl­
t;l votar no gnverno sob pe­
na de ser preso ou sofrer
11S nmcaças mais desc ibí­

das".

SRTA. MARIA APARECIDA

CaIU involuntário atraso, registramos o 'al1iverSfl
rio na'alício da srta. Maria Apal'ecida Laus .. filha (h
sr AgcS!inho Laus e de sua exma esnôsa d. Marja elo
ROsário Laus, pessoas que desfrutam -ele sólidas e me­

recidas amizades em OS nossos meios soe.ais.

A nataliciaute, aplcada aluna. dó Colégio Cora­

ç; o ele Jesus, cursan do a élél', sárie ginas:a1 e Imo orn«

meuto de nessa sociedade, roi no dia de ontem, alv.
de grandes manifestações de apreço e estima, às quais
embora tardiamente, nós nos assoeamos C0111 votes

(' e felicidades !:,�nstaJ1té.s cx.nns.vas a sua· digna fa-

mília. '

\fe:h 'nhes T�rão Um Dia Feliz
- - ---- ---- o As�jo de Mendicidade

�",�--;:'-"" icoS I
'

I,mão Joequim, entidade

nOSSOs ..

mecan ..
-s

d�; :e�o�:o:;:ar;;�I�!�:;
.

_ t l·na � já em idcde avançado,
� que esperam poder ter

num
teto onde - não lhes

'.

\., ,I#C:�AI e - ,I" =, fqite 0- cmbienre tamíliar,

n,'a 'Vi
.

'''.;:)�'W.
','

pqr,Q (IS fecordaçQe� "dos
dia� ,que viveram, estará

re-r.epcionando. no próxi­
mo dia 27 - ter.ca-feira,
- p,cs'soas q�e desejam
homenogear" as criaturas
que lá' vivem, na come­

mO�(l,..5n do DIA DO VE­
LHINHO.

. Como sempl'e, o comér­
çip '0,,:;01, sç:.i�indo ve'ha
htJ�ição, qu� lhe 'i'âentifi-

. co com os sentimentos

. crisrêo do brcsileiro, es­

tará oferece ..do o neces­

s,;ír:o poro qV€ aquê'le dia
sej'J, de fato, digno de u­

m�' ·comemo;acõ"a cristão.
,Por. isso" just� "que· o Asi-
.lo de Mendicidade Irmôo
JQQClijim estê�q, agu.drdan­
do, C0l:110 n05.'0;'0's ante­

rior,es, és prr2<;entes com

g!.lC qs "'ve'hi�hos de ho­
re", tenham s'au4ad,es dos
dias de, onterr..

'

'O "Pia do V�lhinho",
no Asilo cle Me!1dicidaqe
Irmão Joaquim, ser.á, es-'
tomos certos, repleto de

alegria! cOni, muitQ, f.esta
em família crjstã.

. ,
I

I
L__.

revendedor autorizaoo Voikswagen

c. RAMOS 3. A: COMERCIO e

AGENCIAS < '

Rua: Cêl, Pedro DemOro, 146G '

.
.

-
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, Enli-Sul - o primeiro
motor V8 com câmara dr'

combustão hemisférica
fabricado 110 hemisfério s1/7.-

,

I
\

"
.

! '

'�"�'�".,
"

Quando'Você
acelera·o .�mi�Sut
parec,e que os

.

.'

outros carros param.
Já pensoú na,
segurança .....

da ultrapassagem?

,

\'-.

o motor Emi»S.nl a classe interna,cional
V. sente que o Simca Emi-Sul tem um motor fora

elo comU111, 8:-;sim que \', começa a acelerar.
De fato. o Emi-SuJ (; um motor ,')uper potente.
'fem L30HP (moc1êln Cham-

hord'l c 140 HP. (mi)(lf']n �<alhe
C' Pré.sidencc).

-

:\os tc::;tes ele arranque, o

Simca Emi-Sul fêz 1 km em 36':
(teste:- revista "Quatro Rodas"
- edição de agôsto). --.-...

Alcança 170kmjh oe I'elo- '-.�.""IIIIIIIIII!I_
cidade.· .

, Tudo-isso, mais a tradicio�

I. '

tem sllper acel�ração instantânea.
na1 estabilidade e o cficierite sistema de freios do
'il11ca, garante extl'8orc1inária segurança na estrada.

Especialmente nas ultrapassagens,
O nôvo Emi-Sul tem alter­

nador de 34A.
E f tamhém muito cconô-SIMCA

CLASSE INTERNACIONAL

12'.'; '�'. .

'k, I�!"- '-'.� • �: \.,., ,'� 'i
, !

>,,li" ,
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Explicc1111 OS politicds
2'ovel'nistas aue não foi

�or p" sses d; mag�ca qUe
e:ss'a integração de inte­

resses vpio Subtituir o )�1

t�r'or cli>OlR de des·:!onfi.­
é'DCl'lS reinante cri te �:;

,

p' rtidal�tÇ..
S d,QS d.ais" 'DH­

r"ch�.l·S. Deu.s, t.1c·sO-

n1(lnt�. (In .... a crfcn,s:va .r:

pO·.··cinn·�t:'. '1('1,., fo -p,a­
Ci;Í'i c!0 '11mB {-rente "-mp'a.
�r:;!" f·r:.gaDclo tOd0S oS €­

v(atuais aC�versar'os elo

governO, fez surgi'r a np­

cl::�Si d adI" ele Um reagre.­
paJ.1len o' das forcas rev')­

ll1c.iútlai'jas (lUe ainda eS­

tão de pé a� lado' do go-
vern') t C1t..e '''l' ,',;,' ,:' o

muit2s no' tern":l') ro:iti-
co) são !)onderé.ye13 nU

setor militar; divididas ,en

tre aS lideranças de Cas­

telo e Costa e Silva.
i

xxx

_' ..
- ",' '._ �

Pode�se receber CO:110

decorrencla dessa per�eita
el1trosagel'l1 entre os, dois,

. chefes militares da Revu-
lucão < htumas nobei as �:),

lri�las h�je DO pa1acio' ,d;,
Planalto, .a 'ref!.leito da

reunião de ontem! entre (J

PlarEch.al '1') "esideute, J

min's1"o ,:1:,- .Justiça', o di­
retor do DF3P c CS c.h',,:­

fcs dos :;abinetes Civil i.,

Minar.• Testaria b gO'('3no
prOpeDso a aclot� 'r medi­
das severas. em relação
ao movimerlto estu:1an:jl,
na conv�ccjo de que '�e

trata de a:gi ação destiDel­
ela é'. perturbar o periodo
eleikról reéem-jnjci� cb

pode-se eSperar, m.esmo,

Um d'2creto regulamen-
l:a.o:lo, o processo de PUl1\­
SJiio dos crimes cohtra rt

/jsV'0;Ul'émC2 nacioI1:>l, a'.11-

pliC811(10' 8,j'é a faixa d2

Sua <.plicação.
,.

I

.. '

I.

,'� -.",_.

o ESTADO
'.

Q MAIS' MITIGO 111,\1110 iiI: SAll'!'A CATAR!NA ��.--.... ,,,,

,
"

"

Reciprocidade: Democrática
: ! /'

' ,

Os estudantes universitários de Santà Catarina:políticos govemamen-
tuiS estranham, aqui em

Brasllia, o nOtici<..do in.e­

resse elos n;irtidBl"ioS do

marechal Costa e 'Silva.
em garantir a presença
do l\1DB no dia da elei­

çào, quando maiS nso /�e­
ja paru garantir a exíS-

tcricia de .quorurn. Isso

porqul:;: j;o ;�;u entender,
está hoje' ':lefínitivameUf,{;
collsolidada "� interligaÇão
de interesses ep.tre: Caste­
lo e Costa e Silva; ou me

lhor, entre os setores da

Hevo1u<jão por eles repte
:i,eutados:'

.

Em sel1:do asslm, Seriam

infUndados quaiSquer t-e­
mores' a respeito da' tran­

quilidade da eleiÇão do
marechal Costa e Silva,
no proximo dia 3'. O � de­

putado Ron:lon Pa:,che.��);
secretario ger::,.l d;a: A:J;{E�
NA, nega qu()lqU�r.· fU!;l�
d:'mento a esSes rumo�e.3·.
E outros par1amentare:3,
da ARENA entendem

que: no casei (impossi\,':e1,
dizem eles) de uma f91�
seta do,partido governi,sta
para c:;n; o seu candidato
�L propria bancEda op03i­
ci:oní.s q se. incumbiria de
d8r o' nUmero necessa­

rio e, eventualmente, até
votar J;l0 candidato uni-

·co. ".

pOis s� é'. realização nor

mal dêS eleições interesSa

ao país, de modo geral, �n., .. quçnte. ,

teressa muito mais ão:; Em razão disse, tem hoje o G'enerol da Rosa a
.

opOSiciOnistas, qUe .têm J.

11e1as o inicio da .sonhada ou �riqa�e suficiente para enfrentar de \;�beça ergui-

ple1la redémoCratizaçãl). �a e c�m. a, cOl1sciência tranquila as q�,estões eS,tu'"
dan.tis e'm Santo C;Jtor:na, Soube colocá-Ias e' equa-

, .

cioná-I!3s em um nível elevado, como só pocieria ter
fe;t� em r,azão dos suas tradições; cle hOI'Ha .� homem

públieo é �o �emocrat<l que sempre fo\. 'Assim og;n··
do, conquistou a simpl'Jtia dos .estudahies o. "evigo�
rou a sua a!Jto�idade,. merecendo, (lO r,J1esmO te.!11-

to; o fortalecimentQ do já proverbial res:>eiJ.o que

sempre teve da Popvlação da Capital.

manifestaram suas idéias e ,suas opiniões sôbre a

atualidade brasileira e os problemas educecieneis do

País em uma posseete e comício que se realizaram

"la noite de sexta-feira no centro da Cidade. A mani­

festcicão ocorreu dentro Ida mais perfeita ordem,
I >

•

jt.retocável serenidade c irrepreensível disciplina. Não

hayia polícia nc.s ruas poro reprimir a livre manifes­

tação dos universitários.. não houve pressões nem vio­

lências, nem sequer se ouvi� dizer que os estudanJ.es

provocaram distúrbios e ogi1oçóes.
E isto por quê?
Porque a atuação equilibrqdc, 'serena e huma­

na do Secretério da Segúrcnça Pública, General Pau-
, ,

'o Gonçalves Weber Vieira da Rosa, juntamente com.

o cempreensêe dos estudantes, assim o permitiu.
Antes da passeata os representantes dos uni ver­

sitári,s foram ao G6binete do Secretário da Segurao­
ça pedir permis:ião para a realização da mesma. Res-

,

,

pondeu o ·General que os estudantes J.anlt.ém tinham

o cl.ireiJ.o de manifestar o seu pensamento .e pOl'lde­
rou-Ihe�, na ocasião, que evitass�m ataques pessoa:s

que poderiam
.

desvirtuar a ordem e a Úanquilido de.
,

. ,1 ,
.

O .velho General, acolhendo paternalmente a solicita-

ção dos jovens, �ostrou mqis uma vez (I quanto po-
•

•

, .... ' ; 'I· ..

dem
....conseg�i�· j':'nt'G' 'ii' j':'\iént�de a compreensão e o

afeto. E fez v.:Iler @ reciprocidade do tratamento,

pois � comporlome�to ,dos jo'vens não se desviou po­

r� ,9s caminhos indeséjáv;eis da agitação inc'on�e,

Há, em h!do isto, a varinha

senso e �I) equilíbrio. De nado se'virin Q ro.,.fir'i'a�
«;iio �o� I'l.i�ú·,los· democrát;c05 O"e 'ori�"t"'m (I <10-

v�r4'l0 do E"hdo uma oi'i'ude hO!.ifl �r!JC "(!""'sse o "H-

,piro õ ar livre da Doml"lqocia. Ii: denho d�s,se es�íritó,
uma vez mantida a ob�ervêmcio à lei e à o 'dom J�>r_

o OUE OS OUTROS DIZEM

;:t��1r.� ft
"F()LfIA .BE"'S:,jPAULO·': "Infeliz a llação qU"

tem mais policiais do que es·'udantes. e disso Se v:Jn­

glo:;a p�!a voz �e aUtoridades' quaisquer. Só a edu­
caça0 torna efetlVamente gran.df"l, fortes e soberan,.)s
os povos. Só a educação re21mente os liberta. A edu­
cação ampla, ri1inistrada a ·�odos. QUé'.llto mais el?t!.1-

.

dantes b.oVver, e ...-,nsequentemente quanto mais es...
tudantC's houver, menoS prec;SHrá o p�ís de disposi i­
vos de força Pí1ra manter 8: ordem, porque esta exis­
tir:) por S.b propria, a

-

gr,'nde orelem que está na ban­
.deira da patrla, comO base meSma do prOgresso."

.
'I - .....

"EST.b\DO BE S. PAULO": "Do v8.1or dá mCc�­
tlade depende o [u mo do País e embora' a juveiltude
escolar represente Uma p� rceJa, apenas, da moCidade,
a ("J<t dediüamos atenção e�'pecial porque, pelas habi-_
litar.ocS cOm que Se enriqUecem mercê do estudo, aos

P'oGo" universitarios de hoje COmpetirá naturalniénte,
aJ),élnhii, ;'ssum'r a lidenm.ça da Nação Este é Um
l�'Ot'VO adje:ollql do in ereS8e qUe Vi;l]OS ,demQnstran
el(' n" pxarúe das pi:eserltes ag;t,ações. Interesse e preo
Cl.1paQá0. pcrque 11el;3s lobrig2mos e�ros Susc9tivej:.;
de prejudicar a natural e 'legitimn nOsiçào da mocid8-
ele escolar e de anular a contribuição qUe ela pos,sa
oferecer ao encamirlhamen' o cd2 solução dos proble-
mas J1Bcionê'is."

"C'oRREIO DA MANHÃ": "Os fato., têm sua

fOrGé' pronria. Fl1l Goiás foral)) disuersado:; estudan­
tes. N� Rio Grande do No,·te há gre�Te, Em São Paulo
a policia investe contra' meninos�de ginasio. Em Belo
HorjzO�.1te e Exel cto cont.ribui "ar,'" o CE'rvb de uni­
versi artes. No Rio Grande do S�ul os loven" dec'de'.'l1
pass,eata, Moçcs ele um lad,) e., 11 Dlaq�lina represso.r71
ele outl'o, Esta 2. situa�o humilha.nte e into\ei'a\'ei,
8111 tode' n8.rte." "

.

"JORNAL DO BRASIL ': "O 'umulto estudar'.­
til, de il1spiração pO�itica incÍisf8�,çavel, transínite-se
em cadeia por todo o país, reve1aLtlo OS objetivos la
prcvcCaÇão premedi.tada e a 1011g0 alc2l1.ce. Ü quadro

, de insegurança nacional se cOm !lleta cOlí] Os focOS ,18
t€nsão que hoje se lOcalizam tam.bém nas relacões
entre o Exe'Cutivo e o ,Congresso, ná area 'de �C{j,o
pastoral da Igreja, nos circules empresariais na clas

. 'se assalarie1da, ,e àS�;im pai' diante. ;.té ser ü;lpossivel
identificar um So red1it6 d'e tranquilidade na vida brn.
Isileira."

,

,.
t

"

neu-se possível a manife�taçã,o estudantil.

Sómos um Paíís de jovens, A metade �(\ popu-'
,ação brasileira pos�ui m_ê��5 de vinte anos de idade

'e não seria justo n'?ga�-Ihe a yoi e os sentimentos.

1!:stes' '�ã.o. na verdede, o que representam para ume

corrente liberal da opi�,ião público os anseios de um

determiMádo momento da nossa História. O congra­

çamento das idéj�s enJ.re moços e velhos há de ge-

ror, verdadeiramente, uma

nossos problemus fu+urcs,

diretrizjusto para os

ponderadas as raxões e

pesadas as consequêncies, dentro' de um ambiente

em que todos h�m (, direito de expressar os seus pon­

t'os, de vista. Basta epenes que haja compreensão �

resp�ito mútuo. Assim sendo, atingiremos to""os o

ideal' �énsÓto para quie. sejam decididos devidamente

os problemas do dic-e-dic,

Mais uma vez Santa CO'arino' serve de .exem-

pio -ao f�ís. Já demonstramos 9 capacidade de taba

'lho e empreendimento do homem catarínense. Ago-
,

,

f;O; :esJ.arrios â demonstrar a muito daqueles que não

�rêem ,.

no ·Iivre restalebc!ecimento ,das garantias

d�mocr6t;,cas dI) Pais e que fazem disso o apanágio
da �uo. demag�9i(l, o "uan!-o é ca�az o· Esta '0 8�r­

rigo-Ver�e nó obro nac:onal de reinsxitucio',a lizat:ão.

E é com inusitada satisfacão que Santa Catari�
,

"

n-a ,apresenta às unidades co-irmãos da Fe:!er-'çõo
Brasileira esse mag:lIífico exemplo.
justo,

.

humaM e pórtera! at�ação
Seguranç� PúbLcll, os estudantes

ReconhecenJo a

do S.ecretá
universitários

Sant" ·CaJ.orina dem,;,' ao País um exempl� universal
de, respeito e �iscipii":l, sem contudo se constranger
,

.' ).
' ,. "',

�e' manifestar livre.mente a sua opinião diante co

Clt':(1lid,!",te �'()f:ico-estudantil do BrasiL
'- v i'! i niss� tudo um fato inédito e por

.

f: 7",�jvO'., Pda prfmeira vez, taryez, �m uma mo-

, ,1":,,,lll!�ÕÓ dessa' natur'2za, um Secret6 io dI] � e "\u­
: ,-,!ric(.J Pública, agindo dentro das suas· rigo(os�S a·Lr·­

b!,kões, r�r(:'�e e,,' or'Jço pública vivas c.!-e agradeci­
me"lto' pela 'suo ·atuação.

considerar, diante ,de tudo o

""'e
.

e""t.,�os ,;"e�encir.'I:1do, lõe ".30 $_eria muito me-

Ij,�, .")'�,,.; 1:I·,'·de·'tinr,s �o Pais e, mesmo, para os pro-'
"·"'���s da ·human'id.ode, Se todos "o� hO'men'i 'res o'·

�'0"'-

',:;" io'� ""do" "r,,"''''''' O�
.

"·,""r."il";';'·',? ,socierlfJ�e com os rovensproce�essem
:" ,.,,�,,'",� mc;meira· com que se cond�xil.l

V:e�'ra da Rosa.

o Ge"eral

..-

_ Nds,S,A CAPITAL
,

OSVALDO MELO
UMA CAlt)'A DO GENERAV VIEIRA DA ROSA:
BRs�282 e 101.

Do ilu§tre conterrâneO General Vieira dá ROsa,
me� amigo e parente, que merece toda a.minha C011

sideração e e��ilna, (bem; e1,1 não quero irÍ:ütar o sr.
Benedito Valadares, qUe se c).iz parente de todos Os

gener;ais e pessoas gradas, porqUe êste, o general "Ro
sinha" é parente 'meSmO.

A
.

carta à qual estou aludindo vem à prOpóSito
de U ma de minhqs últimas crônicas em que eu dizia,
qUe a BR�282, l:}avia,engu1ido a f3R-IOl.

-

.E para que méus leitores tomem conhecimento,
ôa aludida carta, transcrevo-a abaixo, na integra, pa'-.
rà que eU fique ein p az -com a cOnsciência ('in foro
conScientiae) .

Aliás _é Uma missiva qUe só nOs elá alegria per,)
q1,1e assevera e gara.nte. .

Éi-la: Meu caro OSvaldo Melo, Saúde.
- Li na t.ua cÍ"ôniea da Cidade (hábito agradável

dt;.. desjejum) que a BR-282 enguliu a BR-101.
-' Disçordo,

.

- Explico.
-; Toda' Sampanha tem a 'fase ,inicial qUe se deL

.

tina <'o criar -Ci:?nsciênda para que todos se intereSsem -

e sé integrem nela. Isso impõe cont�ltos, publicidade,
barulho, comO faz ag<?I'a a eampanb,a pr6 BR-282.

- Crjáda essa consciênCia, :9assa-�e à fase obje­
tiva, planejada, concreta, C01110 a da Comissão de A­
cão Continuada da (CAC), organjSmo c!ue a Ua po:"

. percussão neSSa caixa de, alta ressunância aue é o Con
gresso Federal

-

-,- Os frutos, Osva'dol estão Hi: o crédito espe-
-

cial de 19 bilhões, um segundo, de 6 bilhões e a· inicia
tiva deClaração do futUro Presiden: e da Reuública de
que se empenhará 'pa,ra fazer Que 'a BR�iOl tenha
c�mo está pj'ev-istO, S1W pavimenta.ção con'c1u·ída. at�,

o próximO ano' , .. , ..
, ...•,. " ., . '. , ... , .. , ..

- E o homem é gaúcho. Osvaldo, Está i'1o páreo.
- por outro lado a BR-282 não engo�e a BR-101

.Esta interessa a três ES�ados; aqUela aos catal'inenses
An'ibas indispensá\7eiS porque veios ecOnôl1'lJcos, por­
qUe vias' estratégica�.

- Não há qúe pôr em opçãÇ>. Completam-se, se­
, cundam-se.

- Uma drena e cria riqUezaS; a outra escoa es··

sas riqUezaS e as de SUa própria calha,
- Lutemos por ambaS. '. .'

Cordiahnente,
General VlEIRA DA ROSA

,leI !,

'.',
,

ESTORIAS DE PROVfNCIA.

! I .

OS OLH;ÓS ES'l'AVAM ABERTOS

O rádio ligado e os ouvidos de Le­
ôncio I estavam colados à ê1e. O ouvido
de .Leôncio colava-se. ao rádio quando
ouvia uma notícia de- morte. Nun,ca li­
g.ava-o alto, sempre bem baixinho, Com
aS mãos no bo.âo. do' volume deixava
o mais baixo que lJodia.

'

Desccnfjava
de tudo, a comida que lhe' mandavam ,

dava s'ernpre Um.. DOUCO antes para o ga
to comer, achava"que quc\'iail� enven�­
ná-Io . .lyrorava nUm enorme ,casarão; (J'
móveis cobertos por lenÇejis brancos
C011.',iqo res'cliam o gato, a sobrinha é
os ratos que à noite per--corriam as salas
vasculhando .os cantínhos a prc):ura de
cOmi.da. Dormia na segundo andar, O g3.
to sob sua éama, e a sobrinha no de bai
xo, en>C::ls',ado à cozinha. A noite, i L�
onClO ficava de olhos ãbel'tos Sem dor­
Dl;1', escutando um barulhi'nho aqui. Ju
r,) .<]1'. 8" "':ortas qUe rangiam, o aSSoa­
lho p."ta'lardo. , .

Tinha rnuito me�)O de rrue o quiSi:'-"
SP1TI Ira 81': Ü�;V?7 '0 ·sQbr.inhq n�.� ',",1

t::JSSe dê1",. nào Sqhia. P'8.. n()'lCO falava
C0n� ê1(,_ ,T,,"'-,f,nc�(' 8. e

..... {�a ':<;:J8,:1o n'l� {'J]

v;a. cobri'.:d') a c?b:o.ci'l COD1 o' cl.'b<>Y'tr".
T',ordip. 0é! (11'(10" at2 ;:�angrar e d·:;roi." {<,

l'mpava D::t. fronha,

da

de

QL:a'��dJ nCO);(:av.à,· chamava Marina
para bT.par, diz;fl Cl,ue.O sangue s:gnifi
cava traição, q l1a1oué'r dia ê1e a éxpul.
saita de C"lSp_. A m�\::'. eOnfpnna'Ta-Be, Jâ
estava 'accstun�ada às estranhas ni.:aIlÍ.as

. do tiQ; dssde a 'morte .02. bãe há nOve
anos que resjd:a Com êle. ,N�' a1mGço,
Leôncio às' vêzes descia as escadas pa­
ra comer, oütrás vêzes mandavà .

qW'é
lVIarillH leva'sse no (I_llarto, PÍ1:tlha oS ó­
culos de g�ossas lerltfs, cheir.âvá a co­

mida, �u8péndia as fÔlhas de" a1faée pa
ra ver se não, ti:qha �enhuma,;droga; por
baixo,; depoiS derr�mav� uíri� pO,'\lc;Ç> :oô
assoalho pa.r.a lI> ga'.o eoinet.

. ' .

T0qa vez que onv.ia no, TªdiO;UÚ1él.
notícia' de m.ortê brutal;: son'�a e erica:r�
va a s9brj�ha. "P�nS", qUe pU do "oei, é?:
]\f"is no d;a 6'11'1 qUe eU nJorr·er. eU'e le­
vO co:-;' ·'o·n. bruxa vplba; N� '�1 t-:-rri,2. CGn

t2. �]n r)' bre Co ('IUe te sustenta; he!l�,
rr al'�·.T' ri'�H, 1.

- ). _".'

Anda, {ala, :falta mu·td .'Jura o.mell

c�ia?" lVIarin8 n'ão dizia nada;: êlvnas én
xl1g2.va aSt. rnãos áSneras nO" aventalzl­
nh:,. O vr�'llo g:rélV�. f'fi 1�)'.)Jeg('lres UPl

en' tÔ'rl1o rIo 0u1'1'o. sf"p'a:i.o 11" b",jra 3a
cam,a .. e n:cmdava q\re a sob,il'ha lhe la
\Ta�"e oS pés cmil águr> quent�. Depois'
,punha Urra meia de' lã e, mera-se na

. C811'8, 'ouv·n..JO rpd'o.
'

,
" .

Ef:; ''lhn�la d:, s '\ .�\Iarto. r:or 'ó.,
0':'1. v�;rr;S:Q�--."'" Jt;;:l_", ;'��"__:8,T'",> '0�-"-F0V:.'''''''''"�'"''I;·o
da rU8. ()<' ca'\os. "l<' ''''SS�aS'0Ue 'u·��sa.·
\'''''").�-'' cn{n r lY'l ......�, },,..�-fV·:>·S �.u�' 'o,;, Sr.:·l�

,

tt;'l'DPO n)o cxist'a. çc',",s' ruiu a ! aSa ra

quele local, quando tudo era mato, 11<10
existia vizinhos. Agora Cercava-se de {""

normes prédios, aquela casinha destoa!l
do do resto Obrigava a sobrinha a Usar
OS vestidos' pelo calc.anhar, blusa afoga
da no pe�coÇo, luvas até o cotovelo pata;
quando fosse ao armazém. Raramente'
.;ilhava-se no ESpelho, às vêzes chegai­
va .a assustar-se de Si mesmo, de sua

,

cara horrível e do ôlho direito tJd(J ,

bral1co. Não queria que a sobrinha-ú.:1Í
ca pessoa que 'Ü via - 'C0111€11 tasse sôbre
SeU estado, s'e es.ava mais gOl'do; trlCllS
rnazrc. mal velho r ruais feiO. Ela que Ee
li.mitasse apenas à serví-lo COI�1Ü cr�8-
da, isSO corupensar.avo fato dela Comer
e morar 'COm êle in ,eira:l1el1te de gra­
ça· Um' dia Mal",na levou Urnas bofeta
das !lO rosto; o tio pegou-a pas:3anclo 03.

malte, e hatom pelas unhas QUe imora
lídade, parecia até dessas' mulheres!
QUem quisesse andar aSsim que andas­
se, mas enquanto êle vivesse a Sobi:jnha
não poria uni pingo de pintura pela ca-

ra.
.

.

" De uns tempos para cá aeha�a ,,;
ccmida com. gosto ruim, dizia que a S\l­
briuha agora vinha aUmen�ando a dO.';2
de venenO em cada prato para vê-lo
morrer n:a;s dE"pres�a, "Por que é ql'e
'não me ma·tR de llpla v,,;z, (taba de J1l1]

Jh�r?' Me d2, Uma .jose fOrte pronto, lá
se foi o buéTo elo tio para o beleléuY O
gato emagreceU, Leôl�cio atr:buiu a cul
pa à Marina; fal:;u 'que as doses de V8

nEl10 ,�.'::abavam da Flo·ite para o dia Com

o, b'cb,ano. Quando foi' blha r-Se nO e5-,

p;eiho, <'.chO\1 qUe aS olheiras 'e;,; ava,l1
ma's proIundas, as rugas ma;s s21icn­
tt::s, a bôca ma's caída ncs cantos. Erd,
S.eín dúvidas, consequência do v 2neI�o;
agora faria a soprinha experimentar a

cJm.'da . na sua frente, ah! Como não
pensara nisso' antes? Naquela noite, ,.'
m,uito mais do que aS outras não conSe ')
gUiü dormir, di;se qUe a coruja piava
era pOr 'Sua causa, ah!, l11aldita ave do
agOl,lrol ig\ial à sobrinha. Decerto ela
Contava ,os dias, ansiosa na expeetativil
da hora final. Que fazer para não dá-la
essa gl6ria, qUe?

-

.

No. oUJO d:,a, a sr,brinha bateu na

porta do t;o até �sf'olar Os nóS dos de-'
. dos. 'T·i.o, fo, o scn�10r' eS á aí? Onde fi.
que se meteu, me Í'E's.nonda, tio?' é a

l\'larjlJha que tá aqui. abra to, por ;[8: .•

v')r. eU trOl:XP a ;:ua comida qUent nh8.')
l)esi'!tiU de chan�ar e CorilO não podia
arr'ombar a portE, era mUito· magrinha
sub'i'ia pp�a e8c!1da de a.!1anhar nana, ..

mesmo. FicoU assustada' qUando, pondo
as "1190S no peitoril da janela, deparOlJ­
�e com Seu ti� "pendurado com o fio de
luz, 11, teto. nelo nescocO. Os olhos es,a

vam abertos 'à b1J�<;ca de mJda e não
l'''ais p'sC!avam. Sob o corpo balouçahte
o(�gato 1an:bia as priJiJleiras go 8� dI' san

.q1' (l c"""f:?e;o'vam' Vf'ltpl' dR b to 1 d,� .

r "C" C'o, pel'Os cantos c:� língua' esti.ca­
d�·.

'

llisl�rias & tslóri�s

S. U. R,-

PRIMAVER�

! :. \
I, ': ".

Depois deste longo ê t�!lebroso
invernó, pela prbneim. vei" coosin·

.

'.
.

.. 1. "

to em me expor a lu7,•. Hibernei ou·
ma. cavenla troglodita situada na

narina esquerda do gigante do

Cámbirela, local agradavel, e. ao.

contrário do que podeis imagiIu�r,
imaculado de qualquer sujeir�. Co-

mo bom e honesto .!\remita ,iá vivi '..'"
durante tôda li- inaldita, estação,
hunrando a tnillba: condição 'de mi·

santropo e de pári�.
.

� II

Abstive.me de tôd!1, a conoop�s.·
cêÍtcia e d,e tódo o prazer munda·
no.. Passarinhos. pousa/ram espontâ­
ne;lmente nos �us santos' ombros
e,' às vêzes: palestrei com os. ailjo.s
do. Senhor OÚ com· algumas éstte'
las vadias e apátridas. Qatallto,yos,
entretanto, que. ·tudo; hã!) p�.ssava
d". U�ll rápido. â��� �e" pros�� p;Ü-a
quê Minil ·não.. duvideis dá. iiiÜ1ha

1 " •
• )

smceridade de éeno�it:\ é de ermi-
tão.

Abrão, Moises e o ptóprio Ras

puJ.in teriam inveja (lã minha har,
ba bíblica e hierática. Confidencia·
ram·me que até o bicho Papã.o) cer­
to dia, urtou de frustração. � im·

potência a consultar Q seu fiel es·

pêlpo. "Espêlho amigo, fiel espêlho
meu, :haverá no mlllUio., bicho mais
feio. do que eu?" Dengqsll aguarda.
va sempre o "não" rotineiro, até ,o
dia em que a réplica v�io ino.pin�­
da: "Sim, meú amo., f' seÍlhor, nos

altos do Cambirela, perto da remo­

t.a Destêrro mora um. e'remita que

consegue suplantar \"\)ssa formosa
feiúra .

DeSde aquêle dia, contam, as

criancinhas não mais ninavain ao

som das cantigas dI) desmoraliZa-
., do. Papão. Mamães e papais pas·
Sàram noites em clát"o

.
em bUSCit

do. so.no. perdido dos PimpOlhos,
sem que � ooottesSe hn'ocar o.

'nome do. ermitão. s. tI. t.

\

r c

�lsto. foi até ou11'o. dia. De repen­

te, ao. desabrochar ela prb,llavera
senti em mim Q processo. da me­

tamorfose. Como tôda '1)1adame
Bovary ou todo, mortllJ. que se pre.
zá, sUi"giu do meu . ftmago a" face

o.culta, a �la outr� personalida­
de.

Quando olhei l.á do alto esta Des-.
têtro tão linda, de quem tantas vê­

zes,falei mal, querendo bem, desco·
.

bei que ali estava o meu solar

eterno, até a sepultura. DesJ.êrro
estava' belíssima incrustada no A·

tlântico. azul \ e aureolada ppr. um
dia radioso. No ar, nos pássaros"
no aroma, estava a "prülla.vera. En·
tio., dei um saltp de,minh� toca, e,

espelhando·mt; na b3fa nprte, ,fiz
•

aquela barba' quase mjlenar com

uma Gilete Aiill, que apesar de mo­

rar longe, hâvia recebido•. Só não"
toquei na cabeleira. Deixei·a assim,
revôlta como esta.vá. D�spo.jei.me _

dos fétidos andrajos tê de m;iJli·êal·
ça e cabelo na te�ta o"esci ó morro

'

de facllada e idéias novas, Não era

mais um Papão" mas um Apolo de

IJcito aberJ.o e altivo ..

Desde então. tcnho úmlltlado uma "

brasa segura. Os siris da Lagoas
já começam a ehaníar. as praias já
começam a esquentar, as primeiras
pernas e as primeiras "boas" já
Co.meçam a apontar: Os saraus se

multiplicam e as ciganas cantam
tôda tardinha. Sh1to·me feliz. Já
,c:nni, bebi, namorci c dancei iê·iê. ,

iê. Já acordei tardê' e tomei �ran.
jada de filme americano na cama.

já fUÍ muito pouco c mui.Lo mais'
bem' aOlado. Até já protestei con­

tra as instituições e c(.;)11ra um pre­
sidente ermitão, que lesiste a pri·
mavera, numa cabalu challlada AI· .

vorada. É êle o grão,mestre da mi-
santropia.

.

.

E co.mo tudo que tinha a dizer

já disse e nada mais me é perg'U11'
tado, 'Vou dormir em paz com à pri;
mavera no meu coração.'

.
Boas noites.

, ,

I" li"
li � 1

/- fi

\
,�,

j" o) '�. oJ"

1,
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Na parte de "Notícias locais:' pu��­
CDU 11m jC;rna1 de Alabama a. s:eliiiliite
no 1c"a: yor ocasiãO' do seU 990. aruvet'
s�l'J.o recebeu o ancião uma heran�a h4
muitO' tempO aguardada, podtrndo,�' à;'
sim, pela p�'imeir_a vez olhar sem preo-
cupaÇão para o futllrd.

.,

I _ X X x

:;
,

,/' "

., k,�'

- O c'hefe de�"po,:Iéia de. pa;tis1 �ã9 S.'l. '

bendo maF; cOl110 ,iV:f·p.r-'$e' � gente ,qll,e
se qUelx8.va, ,dos, v:siilH�s, por' �ocarell.l
rádio até alta� ho�as Çla,' :n9���, ;aCc.nse-'
)11ou qUe Íl]:essew.:o seg].liri�e: p,e, o. visl
nho tocar rádio"átê ;wúá', 'hora da, 1n&-:
phã, t,oquelll .o teleí<:ll1e',pp.ra 'c�Ej,� dO':'. '.

in�e:s\'l,\ú,;�(s três dê-\maM'á '(!' peçam: ,que
bQ��j)il\t'e; C9111 a \nus'ica: P'{çà'rá ',curado
I-

"', "", .�.'
.

em pouco teíl1p9,

"I: '

-x x x x:--
I �

••

-x X' ,x'''';_ .

r ,�
x

. Um cas'9,1, dep�ls de �-s�isÚr a uma

cerimênia relig ,osa" ,dE'ParOU '/:om' I Uill

p�bre CE:go, pediní::.o, llrrta., 'esniàli:1, por a­

mor de Deus. Pena!iz\lcj:i:l '8. s.enhora d s

se ao marido: "vóJ c!a1;'uma esm.a'linha
aquele pob"e cegQ. E10 disse:,�, ,:Dê-me
,Uma éSn1Çl:a, bela sénhora!" "O Marido;
"Ele disse "bela 'SenhQra'? En:.ão dê-�h2

.� . "
' r

'1 eSmola. Deve ser Pego l�e�ino:

Es:á é autêntica: o 'célebre :Vi6J�-:
nista Nlco:as Pa�al1ini '21.éhava-S'e elll

� "
. '['

seu quarto, pac'a o.onfessá-Io. VendQ.;�
ali, Paganúni perguntou: 'Quem,,� o �
nhor?" 'Sou urn servo de Déus". 'Entaq
pode ir embora", disse o viql,inista" ,),lQ�
qUe dentro de alg:uns (minutos .é' '; biem

,'.posSível que eU possa fal�r diret�p�
CO'lU o ,seu pa.tóio(. .. ',

-x x x-,

'Lx x X' x,_;",
.'

.
NUm vagão .de 'pri11��i;; çl�S;,e. ci�n

tro de ui'n lmpe:C�vel gui.tç}a-Í)i<).azul, yi
ajava um mocinho gl'é(nf,ir�,: '!Retido ,\

engraÇadiIlh�. p�ra.' Cllàn1'�r_;: atenção
dos- demaiS passageiros,' sei1\lP-te ,que' 1'0,
dia, não per,dia 'tempo par� Jazer un�a'
graça e chamar atenção .dos óutros ..

'

Quando o trem' paroll. éÚ). cer�a estaçãO
llútou Um garotinho .q1,Í� yenq:�a éspig�s
de milho. Ele, ChalÜOu o ,111e'llmo e. an�

-x x x',< x.-

:':o,'
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LEPEMIX-;� lEPEMIX.. rn3 lEPEMIX-�'
é pernil carnudo, arredondado, profundo, é à' gralide co,nversão, a conv'ersi'\o total, é Um tesouro oculto para o seu_ pla�telfl�me. lEPEMIX-S é o cuidado d�

,

,

que dá lucros imediatos! EVita doenças, lEP.EMIX�A, enriquecendo os racoes, H

olim:ntoçfio que faz o 5uíno ideal, o tipo mantendo.o sanidade dos rebanhos, mais saüde, l110lS WiJe. 1l1% OVU5 �G:ujpadroo de saúde, porte, e lucros (ertos! l)1elhora'ndo seuyêso e aun.Jentado suas aves. � lucro (í;ii!) !Hifl: seu negocIO! IQ proilução leiteira e a fertilidade., .

'�Apresent([do em
SOtos de 20 quilosl�PEMIX·S misturo
�ltaminicQ,e mineral
d�eal paro r�ções

'

,w sumos -,e sotisfocno '

,e lucro assegurado
'

Experimente_o
em Seu plnnlel.

ApHl�Ci!ICldo em

soco.s de 20 qudos
lEP�MIX-A é cOnverSa0

foIOI!H!r(lO
seu plantel. Faço
o experiência.

, .

Apresentando em

seC01 de 20 quaos
lE�WIX, B • ,uHI:'monto
mmeraLconrenlrodo
ooru ruminuntes
§ '�uúde e lucra cerlo!
Exucrimente-o
tll1; seu p-!onlel.

laBORATÓRIOS LErEm S.A. �f
Dlvlsaooe-Vctennana

.

����80RAIÓHIOS mniT S. n. �;J-�13i10deVet03rtnarla 'I §-=-�
\Rua Afonso Celso, 1015 ' Sãó Paulo
..
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na Sociedade.

� t
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QUINTA-feira, O' Sr. e Sra. Dr. Eu
clides Cintia, o SI:. e Sra. Deputado Fú

.

nando Viegas, seus filhos (os noivos)
Luiz Alberto e Rjta de Cássia, no Sa.t!­
tacatarina 'Country Clube, recepciona­
ra.'1l os padrinhos � familiares, com ele
gante, jantar. No, dia seguinte (sexta-fel
1'3.)

, às onze '.boras, a bela noiva 'Rita de
· Cá'4sia, nu;ffi" ele�ntíssimo modêlo de
·

zebeline, entrou, no altar do Colégio 'Co
raç�o

.

de Jesus, acompanhada de seu

pai - Depu«,idÓ Fernando Viegas, e de
Um prof\,ssor dE) Ohio ÚZ .uns estu- sua irmã Fer:ri,àndes (Madernoiselle d'ho

dos para »aber qual a lUau0 em 'qlle um/ ,neÚr), de ,sa�a' vermelha comprida e bln
homem se sente rnaís cnspoeto para as "sa Oranca. A noiva encontrou-se com o
suas atlVdades de traballlo. Dc-t;obrlU '

llO�VO 'no alta-e o Monsenhor Frederfco
os segum-es dados: paLa Os quirnicos: 'iLbold, ofiCiOu a: cerimônia religiosa,
entre <:;1:)' e 32 anos; para os ma.emáti- ,-Rita .de Câssia e' Luiz Alberto, recebe­
cos: enG·e 34 e 38 anos para as astrôno

'

rain à bencâo de Deus. Ao som da uiar.
-rnos: entre 43 e 47 anos, para Os {li:v-en JCh!l �upcial, os noivos. deixam o altár e
tores: 'entfe 33 e 37 an(;s para os !)Oe-, com' seus familiares, receberam' os cUro
tas: entre 26 e 30 anos. . prhnentos'no' saláo d..e recepção daq�e��

·,Cdlégio. À' igreja estava Opiamelltaq�:ú,>
�om flores naturais é completàmeI1t!;, !o4�.c ,

,táda com c\>llvidaqgs. O Sr. e Skª; J>,�..
'

.

.LOGO à ndite no Club� 'DOze de, Wal...et, ��p'q�rleY; réprese,ntaram 0, S:L Ag6s,o.,\ hav�rá o Festivai, da Ju�en.,
e' 'Sr,a. ex-'Goverhador Carlos Lacerda " , ' .

(padrinhO'S): Os noivos 'Dr. Luiz Albert
"

tude,' com, a, e,'i'colha de lVI,is's primavera

-Cirtt-ra e Rita <le C,1ssia Viegas, seguÓ_," 'J�véntude.
'- "

ram ehl viagem' <;le núpCias para a' cidj
, de: de SantóS:. Ao retoLhár Tesl<:lirao '110
,boni;ó 'bairro de 'C@qüeil!'oS ;:

.

1'.
\.

_'

....
..

Frases antigas e modc1'nas: Alexab. .:NA pr.o.'ÚHla: sexta-feii'a, nO. 'Q{le-
dre lJ"mas F'ilhO, ia.'ando ide seu pâ.: ,rêi.').L�," .L"a-:"-c Dote. ·nUma .O'rganizaÇão
'l\IIeu pai é uma ',criança grande q.1.le, e,U , deste Cól'linis,ta,' será ' reallzad� o JAN­
tlye� quando era peqUe··u: }Jrigit,re Bar-:' 'TAR FESTIVO ,DE INDUSTRIÂS CA,'
:'d6,,' e�plicarrdo' o 2j;.n1o.r: 'Ca<ia', �ot T,;\RINENS�S" ÇOrn a _Ro,sse da nov;� ;:Di
'tern à/cmraçáo 'qUe merece, e, cre:io (lue : 'reto.ri�': da Fé:der,açãO' das Indústrias':de .

eSsa duraçáQ já está insçrita no�,prin:�l
.

SG --:- -O �S<Celso Ramos; ás�uill�rá, ,<1
1'0 minuto dêsse amor. N�O' h� nenh1l.l1l 'presiPê'nCia dá; FIESe, Cal;gO qU@, será
truqUe capaz, de prolongar o amor'. ',t�al1smitid,o ne10 Dr. 'Guilherme Rémi'

,�x: Acont�ci.�,epto que vem.' dispt'rian';';
do o .interesse das' ÍTIaioTeS indús!crias. d2

,";gç:- o jan�ar, será·;dapÇante Cs Caprt�e;5 ,

'Na escola: A professora:' Est�"f,l·a :'4ç:,jlnqústriàs r�:Ce:be�ãó os dip�qlnas':4e'
'

se 'eU amei'? é tempo passado! Esta, ou-
.

,.pione.i;iSmO 'ep-é1o 'hraior núméro �,.fmi+"

tra 'eU amo" é tempO presente,;· ,el1' !?�l- 'pre'g<rdc� na indMti-ia.
I'

. ,: ", .-
dcrarn?' 'Entendemos,' gI'it,lHaln todos, ;,

Cr ,ta Um lá nO' fundo: ,"Professora' :�3.�
.J ' '?" �',

'n,ar S2m ser arual..lo que ternpq e. 'Lê. 0.'

tes qUe' a- professôra respop:ie�s.e, .. �;j:�
u1,!.\'açadinho responde.:. ":8': tempÇ>, pe,'
dido'

,

,

,
'01.� 'L. �' :

',-x,x.x,�-

.'

' FALANDO 'em· inô{lstrias, corrlen­
:,a-se ql}_e o 'Gen�ral Macedo Spares, se;­
,Tá: reeleito Presidente da ConfederaÇão.. ,

\', ,:
'

" .' -' ,
..

Nacionai ,das 'Indústrias e o Sr. Celso
R:<Ínú)�, estã 'se�d\i. illd.icaqo para' Vfl1e �

&esideiÚe. 'Come) se sabe, O' Marechal
·

é�sta �.' Silva;,' c.onvidará o 'Geú'era'i 1\1a
c'cll6 Soaares para' o Mini::;tério do Pia

("�' ,
,

. , -
� .,.

rlejam�ntó ... l'ildo 'ip.qica qUe o' �r. CeI-
q_o: l!t.àitlOS;� pogerá ser o futuro presidel1

-

t�: :dã Confedera:ção, Nacional dás ,:Ind.u� ,

tI"iaB •. ;

LAZARO l3ARTOLOMEU

ONTEM, n� cidade 'de Brusque, o
Br � S:r<l!' Industrial'Gothàrd Pastor ( ..
1\-eDai1e), recepcícnaram Convidados pa
Ta 'uin elegante coquítel, em sUa rica
rnansàe, em c,<)merporação a chegada de

sei; filho Edgard Pastor, que c�egou .:J:l

EUropa, onde passou um ano em' via­
gem de estudos. Herbel"v Pastor; preSi­
ilente c.o Diretcrio dos EstUdanteS 'do :.

Paraná, Irmão de EdgáÍ-d',. �$�e�e pr,esén ,

te, Na ocasíâo foi hOI:i1enageado 'o ,Sr.
6.bdhard Pastor, que ,troco'U de ida4e.

- x x x x-

..
A RADIO Nereu �amO's, de B1u­

inenau, dirigida .por Lezinho, na noite
de �uarta"Jeira, no Bela Vista CoUlÜr:'l
Cl�lbé:; comemorou o Dia do Radlilljsta
êoÍn

.

festá de'confraternização entre as

fa;nílias daquela emissora '

x ·x/x x-

x

FOI pr�grarílado pará os _l�ias 21,
28 29 e 30 nO Teatro' 'A.lvaro de Car­
'valHó', a 'e�jbiÇão da fa�116Sa peça 'Ho­
n'le�. até o FÚn' - ' A Mulher de ·,oq().'3
,:N:Ó�" , COIl1' . Fernanda ,Mdnte:r1egr6�

."

"

" ...,
r

•.

",;, '

, .'. .L', '; ,

.", .

�O ;�UEReNCIA Pahicê :ijo��l, se�
ta-fc'lia', re�Pc�oJ..ou aS: ueQulKi;übd "'Ú'

. L..;·U 'l.C; com:cO'qu!t(;,.l. Na,(fJ.:�l"'�Ld.'d"
;,) ';ClU'be lJoze' receocioní.ii.;.' .

i... ,
.' , .,

t

-

"", ' .'
'

�,';. �:. i,

�' ,

,A ASSOCIAÇ,AO �van:s�i�éa' ,Beíi�
fic1en,te ué i'\..Sslstênc!a SOeilil;· no dia' 21
'inau��J.·ou a IX E2frÚS1Ç;AO p;E:r:''l'M
,�AQ{OS �y�$!:'�,o�orif4a 'ri�l�S
��nhor� evaI):ge�l'cas; q}le. esta ; s.end�
re�lizaâa .

em' ·favór· da' Maternldade:; 'e
sHospl tál Evàng�iioó, fi'· rlla }'el.1)12

' .>::)cli�
mídi, esqUlna

.

COlll, • uyoI\? ,Ue' \..-arva1ho.
,_r _

,

•• _. �
. _.", " <. ,

_

, "

x x X X,,--.

}
J NÚMA eiegan�' reuniã.0, � ,�'.
LO\,l�P.eS Catão, assim :. S(Õ! 'expreSso1f:'
'F;o(úina sOluç.ãO' sé�aci?:Ílql, Séh,' e�
sO D�pJ1tado Càtão, ter .sido indica:qp
ç.ompaDhei;:o de chapa do Sr..CéJ.sõ �

,

�Q�j pâra SenadOr.
'

,

,<
'

,
, ..

,
'\

trecisa..se de Bepff:Seníanie pUI o

'''Clube· do l.ivro"
Pessoa, bem relacionada, idónea, que dtSpO�,de al�

gumas horas diárias poderá ganhar boa comíssão sem

arriscar qualquer capital e ao mesmo tempo tIfLbalhar
pela maior difusão de bom livro no BraSil Escr�r pa­
ra. Editôra Clube do Livro, que há 24 anos vem e(Ütando,
t;dos os 1'l1eS6, um 'livro de

.

notório merecimento para
os seus associados. Rua, Beneficência Portuguêsa, 44 -

\ I
•

�

São Paulo.

, V '

JOÃO ALCANTARA DA CUNHA

AGRADE.ClMENTO E MISSA DE 7. DIA

A faqíli.a. de João Alcântara da Cunha, ::d!i'dr" conster­

nada, agradece, tôdas as manifestações de confôrto rece-

bidas por oeasíão de seu. falêcirnento., .

Agradece, também, em, especial, ao Dr. Hunib�rto Pe­

oerneíras: pelos serviços profíssionaís sempre dispensar
uos. ao extinto, com carinho e dedicação.

Convida, outrossim, para a.missa de 7. dia, que serã
celebrada na Catedral Metropolitana', no dia 26 do cor­

��nte,' segunda-ferra, &S 8,30 horas, <reiterando seus agra­
decimentos- aos que 'comparecerem -a ês+e ato d fé e píe-

, \
'

,�{ade cristã.

"

Gralica Souza .Leão & Cia; 'Lida. B�m

Liquidação
EDITAL

PelO' ,presente edital fiçam:avisaddos os senhores ·cr,�
o.O'res' da firma "GRAPICA SOUZA LEÃO & ClA. LIMITA­

DA", registra?a �ob n. 35.426, no' LivrD ,n. i'1- T, -e� i.6�de
agôsto de 1965, 173 Janté1' Comercial do 'Es�;!'.do ,q.e ,Sant'fl �

çatarina, que, estanc'0 a me,sma "'m liquid�l.ção, deverão
vpnisent:.>.r seus �réc�ito.s d0vida:mente' documentados �
·'.U'1 João Pinto D. 57 A., nesta Capital, no prazo máxiliio dG

.. '30 (triJü�t) diaS a. cmlGar da presente publicação., fÜl40 O,s
quàis; a firma em déstaque se�á ektinta, na íorma, qa Ji;:.
�is�ação, comercid. '

.

Flori.án6POlis. 23 9 66.
:: �

., "

MANOEL ,CARLOS DE SOUZA
"

LIQUrD�"TE

José r�alusa,lém Comelli'
"j

Marcílio Medeiros: Filho
• II' \

advocacia '"

Rua/.Deodoro. 19 .-·conjun�o' 2 •.

� ------- ---- .��---- �--------

D'�!!il"':
'

'.

. '

I i�t
, 1\1I'1ft "h' h'

,

.;ft
..

," i'f! I·t'· !# ,

!.ii, "

"'''')� ,: il \::':ii, ' !� l', •

" ..II ;<t, ""

Na .próxima térça�feira", 27, es1.ará
sendo COmemOrado, no ASilo -:!e Mendi
Cidade, ln)ão JOaqUim, 'i\.esta Capital,
o DIA' DO VELHINHO.

, :ComO' sempre,' ,aqUelas ctiatupl.s
qUe ll't

-

vivem, cercadas do carinho de,
lrmãs dé Catidade, funcionário.s e ami-

'

go.s, eSt?rão usufruindo· Um pouco. mais,
de alegria, nU;ma sequencia de atos que:
as colocam, muito naturalmente, em

primei:to planO.
E' da, razão simples do princípio,

da solidariEdade humana, dessa sO'lidá­
r.iedãde qUe .tem seuS vínculos firrnatios
na. filosofia do "amai-vos Uns aos olÍ..
tros'; ... que ainda, hoje, 110 'mUndo, i�
.peta nos"CoraÇõeS Cristãos.

por isso, I') comércio e Pessoas qUe,
reSpOnsáveis ou não pJr outras entid9;­
des, levaln aos "vovôs" e às "vovós" do
ÁsUo de Mendicl:lade Irmão Joaquim,
nêsSe 'dia, um pOuco do muito que lhes
enriquece�'á a alma.

E como isso, faz bem! ...

IX
. Exposição

Manuais

:,�, .', �� .::", ,/ -: o '\êAN�4:SVIEIRAS' CóuritrY: ,eJU'",
"

be, orgfllÜz;�do um a�p:ldço' de coili'r�
",' . '�.', 9S i4ÁÇ:a.�:R,ÉLA-Nriq.S. de rnr'�,i terruiaÇão . entre associadOs' é convidil;:'
: ;, tt(�e;"'1966i pi.-ogJ;'4m�raril j:>8.r<\- os 4� aos,' pa:r& O' dia dezesseis pró�imo as do

" 'i! �' 1;. '30" e .Prímeir6 pró�m<)s,:"UIl} 'SllqW' 'hú� ie hol"íl's. "

.
'

' ',','. ,,:';z.o garçãO' aO fregUês: "Vou he t�a hiQH�tic'Q no" G�nási:ç; �t'CharTes Moritit. I, ,:: ,

zel" uma costeleta e pO'r sO'br4e:it}esa .:.:q� '� 6 J9Sé�. W:asconcellos. Os ingressO;; -:x: x. x x _'
I
".,

ma,maçã, eStá beITf?",Q frei:mês:" ::V� é'&t� á v�nqà na praca XV,_ctle�ronJ�' iii i Ó 8tJB:.. Cl�ef� d�.ca$aCiVjl da. pt,,'ezer uma_ cOs�eleta e pQor s01>r�:' ti- ' '
, " " '

" .
, ,

..iI�..;...,:", -?., Cá'tédrál; é tá Rtia' Felipe, SchÍ11idt. sideI1{:iá dá R;ep'úb1iça. -:-'- I?r. A$drl!�á\...,a !Os -1,uas coisas que pe.�GW�A,dao.�",,: ,

' " , , .' / ' " ...... '" ,J
.

' ,,>. :. '.'...'''� tJ1ysséia, por �asião de SUa q.�sp!edida';., ..

,�x, x x . x �
. esteve 0.0111 <iÇo\leinàdo� Jvo SV,y�i��,, ,

coÍh o CQma:hdànte do 50. Distl'ito Na ....

,HOJE,· Rádio GuatuJá:; às q0ze ho- vál - A1mirànte. J�s� ,de Cãry�ihó Jór
ras e trinta m.in�ltoS ,teremos o Progra dão. Logo após fOi récepcio'n<ldQ' nq â"-
ma R.adar .na' Sociedade. Com a propa partamento do Sr. e Sra. 'Dr. Cyró Bar, �..:/ "

'ganda eleitoral, o horátio sofl'eu unia reto (EcY).
'modificação até, o dia qUinze de novem';' /'

- X X X X -
.

br9� PatrOCínio de Vihnar Henrique.... '. JÇ>ão José Machado e Di6ne Bilbàu
,

Becker �
e 'Ponto 16.'. Silva" n'Oivaram.

Perante nUmeroSa assistência' foi
solénem�l1te inaugUrada dia 21 do cor­

rente mês :. IX Exposição de Traba­
lhos Manuais, promOvida pelas ' senho­
ras· das diversas denominàções evangé­
licas em favOr da l\IIaternidade e Ho..s-

�' ,
� .

'\
. pital Evangêlico do Estreito.

.

Auto'ridades civíS, militares e e..�le-
siásticas estiveram nresentes à cerimo­

,

nia, ha�ev:lo o repl�esentan:e do exmo.

sr. Prefeito lVI1.Ulicipa1 desatado a fita
simbolica. ,

'Dü�curs!}u em nOme das sen11ol'a.S

) ...._-

��-����:�r�:l:t: ��p��::�'a a����:�t�r�o .' f\l�UALI'Jlpubll,·ckIo,d�Rehecca, Doclson, da Igreja PreSbiteria: �"'" _

na do Estreito.
_ ;:::::::J��,e..::- a l

..

�ern Sta. Catori.noO nastor Addison Cintra, da Igrej:> ::::::::U""" .

Batista' de Florianópolis prounciou elo- CONFECÇÃO E CONSERVACAOde PAINÉIS.qÚente Oração a DeUs, agradecend6 as
EM TODO 'O ESTADObençãos outorgadas á, Comissão e, co11

sequente á obra medico hospitalar.;
A ExposiÇão es,a fUl1c�onando 110

predio n. 37 à rua Felipe S$midt, e3-­

qUina da Alvaro 4e Carvalho e :fil;arâ
,

.aberta 1)01' ,alguns dias,

fIe Tr ,bálhos

... ;.,

Folrianópoíi:s

Organização ' Co�lábil, /,

r '
.

"ZIGALÇO/(

Rua Tiradente'.5, 14 Sala '3

HORARIO: dos 8 às 11,30 e das 13,:30 às 17,30
horas.

Serviço Contabil - O,.ganização
Contratos Distratas - Escritos Fiscais

Declarações pmo Imp�to, de Rendo -

Revalidação do.AFvp � 'Cprr�ãd Monel'6ria
J ):';' ,', -,. f ,,' 1:::.:' ..

Auditoria - Procurações
'

.

\ �.
' ",

" Diversas - P1alieJ(]m�otó Co!1tôbi_l,
.l: .:.;:;. I",1 1

OLMA
Na$ boas casas do r�nl0 prOtUlam,Sarrh�

. '

" � ,,�;[Çit
; 'll(l� ':$

um prolulo r,ah�,rhtense

para . ., meread€l Jnlet:na�it1nal

nhas SOLHAS ..

\

,.J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tt1�"., i
*"'e flI O"fi'
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'

�.M �M\ J'" !t�j
A in"- -t� e 1'0;- f' �" I,

t iremll)C! b-p C. �'í!l �@ ����

I

Figueirense,
, . .

e

o �';Olile�IfO ahda !i"iío deu
- í::·� .. mas é �!liz:!se cer­

..., 1"HlI i,,�ecp'OI�iío na fio­
.

'
o c!a Jo·"'I"ii!e.

xx

1\ il'".,;;,.�..� e'\lhl d�stin:!rla
1...

'<i ·-e .. (' �e!�ow e �>C!is mo':'
.�-�

. ..,.'., eh te-' OO���Q.
��'--,�"", I""� il-p�iiío os

.

'" �"':c;r fOi'd ia du-'

;'

.
A equipe do' A'lét:t:o.

C'1"be IMbill"'.b(!, dor.! ddt.He
sulina que Ih-e emeresre o

noe-e, tl?ntc'�6, 10"'0 mois,
1'1.0 está�io ':Orlando SC'lr­
nelli", '0"0' o f�te"()1 "'ue

!'Ião conl"eq14iu cOl!1ha "

AVl!'lí, ",;'�n..to rrCl'·:k·o'J
ao (llv! ... "le�te co."t:'uis�ar
sua I:)r1me�"tl �:t';�;" "10

"'e�t(!·.·O(" e,," t:l1'!ot!.orne 111'0 "'e
I� ,.,,,lenf.!(1' de sers �entos
(II r!OÓ!;. ,Jp"w� tO f",�i"l''''a
·(:O"·�(l o_ ,-:o!l"!i·J ..to,lio Fi­
"�e're."c;er i:J t"!J�"" c!e!!'vo­
*'0" "'o .hIPf'{.i "'e1f) es«;or�
m��:r_"""O·r r��I:"��t?!�.() '-"'-t·e

"o��o!-:'''�If:'' ", r��"·"U�:f� v�.,.",,­
.. i,., i ...... h�t·..he'�.. -e e 'il1 ,",ri­
....pi�" "'e��c::�� ""o .... ('1 .... ",<\ ...0

m.,:�g derrQta do cOl'mpdio
It-�C'I:"().. �

P""'P�tÍwlll "'1,''''''''' d� ...."

f'11ll"..f., � .. �"'il-ádi(l ,trlq .'.1'" .0-
'"vl) ,Ril,,(' • l'l"lf,n..i(1l� p.m

;rh�!� � "�II�.I'J1I.�Q.4!::�, .:-or-n.l'l!�O_

�P-��""
-

��o. �:""�.�.1:! �O: ��­
fi.1"'�:"'''''' ,.._�o:r' ""'1:" -.,J.(O't� ""�""'-'7'l,,-
1">'!\�.fI'IS� ""'/!II '_-"'��"" �4" �-__

ma colo"af"�o com �5 f!'Ion­

tos !nerdidps c o F1f1ueill'(�n­
'!'e CI 'l>�!It�lti""'a, "'IH') la'do
d!o Avaí, CO"', 28.

QUA.DROS PrtOVAVEIS

J,)",,� (I e>-;-l..ar-o -i0�t<!l
t(.,pdp._ os Ao:, r.:n"l'.HlI+OS
"-iI'ovili"el-""!I'!\t,�.; �().,"uão as­

't-iM,I, �",,,, ..t:.',,:dos:
!J>.HHn}�� - Cario"

.é.1J"".�",! '7f""'0 I\'I"'-.�"('o­
��i"",,9�Q p rq ...�-.,! t::1-6' e '-'":é
I:.,.. j\""'��:!I. Vcnikon, Ge­
ti,'!!:" p A ��;.

f�G�!p;:�R�N"'e - Mo .._.

I.",,, ..� (';,-e"'��):' Ri,.."�,
"'���nrÍ B� .o G,���r�n� 7é_
7;��", (! r<'H�O<: �()t,.e"to!
V ..... '!�o r::?"I-,"!-." �1"!lii!'iho
e RO�'l'!erito (lo'lfidl.

D�;:;í !1IJ H,' I> II>
rrr� .,,'I.� rf\' 'l� �

Co,"""o ..,,""�+i"1l .... /I'eP�;-
'r'.f'tI!l1<,. �n�-.�� ..... ,_"""'� te!r �p""'i­
,.�tJ. �l�. 13 .. �" bOrp�i�. :,,"'�­

I!'r;:� O� I!",,� �lI�-�n.� "..'0 �iio
�"'''l''J.'") t':' �.f'!l� ... t� � t"II··�o�_ <yt,,_

��:lIf"II '"'��� ".4O!;----'O.f"'-.flWl',t) ,...;_

"r_ro '.u"\f "";"'!l�-? 1"t"",�c--�6i""'i"'o!"il"'6'
"'11' n-' "�"ktn-lI..�� �!� !f"J�-
"l"'1- .�·�.tF;1 ��-."'e� ,,\s'1":1i·p,r �r"
">'.,' I,,", mil �,t�ii'�i e.ln©is.Í'�i.:�] �,�;XV�� tmf"�@'I""j�:n �.

p'
�::� G\,mss. �\""I"':' c.!) ';";I!''::� ......

;

t\r,ni""';;:o é ,c rle "em
,_ �

'. nl<J
... 'i.��",'�-5 ("t"";(�.#"I���9

- ,'0.., ... ..,1"'1", e fo.,uete. 1_
'".,-- ... ,...,�- "'

..

�
...I"�_J.u"'\'l.f"'!,.,�,J!() e

� ,

.. '

� ".--,��� .. .,.f., I-,o�d(do
;II�, A. ,,?,'�"..,4"I '"'

�
......."'-;'"<"\<1':\.f'IllIp .4__"1!"'t\�,

'" ...'1"-,, (I: "i1'l'rI)"',," t'li7em
, "�, ....." .,,:- '"�� fl li";l:l �� !Fe�o
í"'\"'- ,.;�- -!"" -!�'"""'" "'li �orcer

l<:) ':1-. �ell'lI'I!a�clo.

,

r" '>'(1',1':"';' �(II�C ;, !!''1I1'',-Joe 0'1'1

r,:'l � ;'--�01-....-,,,,,.Jl"1"t!'(i �11sn�Q. �o
• ,_1�"-"'_(lI co�'m'lil:o da }lfCl
r li'"

,i ...

,� �"."",.@. 1'""",H"",j-.ar en­

"�" """ �;,...,<"� ;>"",!p·,tes de
,., .I,,,,!!: e •.r'e....,ia;;-ões,

..
-. "'l

�!l� ,...-<-or:��-..;���. ���·1I!'iio
.e .... ',",,,,, .. �<: ,....".,,"'".,1).. sl.!plen­
r· �.ii ,'ds ''I1'esmcs .

r�I1<!:VI'1f',E
A "��"'1-""';11 "'O """�a

f!'I1""��"r"'" u: �. d". �"('J M�_
..... � r .. .,. ..", iI'",,,..,,, "(I�""" -'e
r -�"'''��f'�..,.,.. � -n)....t". ,..,....,. oiOI�"al,
r""lI"-""I! "t:!'fI'I�a;!�:1II' � """ ""'e'l!'lMi"llo.tI
� '':I-"\"'� "'I)��el"t!!"'�m

,
"as

bl"MtN""II.f":I""·"''''''� tw"� $P r';;;O
f!'''!'�'"''''�'$ "'Il<; rl!;I"1S 30 -te
f,'f""'I"""""-"'" a 2 riA OMI+"',.O,
� ...

' f: .. "", "1'1' ''''IHl '(lld .... '" d­
r-�.'"'''' p ......... -4ê�"l 1'1 tA· ...os
,"t!"�e i� ""'-""Q"'e_"�r�m" a

f;� d� oiud!:lr a constru­

ç-5o «lIe, !iua sede.

O" b

.--'-.-,-.-.::---.-_._._--,.----::-:-:--_ .. _-��-- ------

OI �.. ,M 'ri"'oel -l; S:e�vi,
� ... -

.. l �.;.�A'''� -J .. fI.,'"c;-'t..,I
. '1>·1""",.1 tle.· Jl:'ío·!.;:,�«,.!)'OI!s
";'O<.'\u........., ,.-"" ...".'!: -,;�,..... -":'f.;, .. t) ... "0-

''''...... " c.. �,..' � ...�!.,,;;; ') '�9- rt.!­

..II!..,�o""''''''�r ,"'.,f..::<: !'r<; �e�eil'l­
-.I'<>,",,,,,!,,,� �"-u"�e ""\I�er!")o
""('� ...,, .. ,.,,' "e ..... rf)-�"" ,�� """'If'II­

!l'E:)lho$ ulhtl-Imoô.!er!!os, u-

"

�§�f"r.<"'l-f":'O� '""�,,,o,� ,.-,#a'"�o.

O 'l�-",,,,·-t..,, • .,.;,,:� ",:1. "',

'"fl- I1\re,,<lo�'l1do S"O assis­
�ê,'l!�!'" ,.�� 'l�'e�'!li" -;:'(! !"'IO�­

".� rele""�1' t"<i���' �.r-�'rI!r<:;'� '..,�

�o "'"�A"'",,t-"l 0,""-; ,",I(!!'lr!'lt1"�
'!"'" 1.1l:I"te "b it"róximo (.lia
2"-:', r�1) e?�Gdio dr...�do:iFo

• I

>Ko�&el'.

A p!"e5idênd.:3 da fe"�era
dio Cafari tlSn,e q_:k- F"h�­
boi de Sal(;o, vem de de­
siemar os !IEml.1ores Flil'fÍo
ZÍll))'lel, H(jm�!toi!" Bew�et(l
e Dirceu MtH:�ado ·'ora se

revezarem nos jogos pro-

I

.
'

gramor1o;;; p�m ê�te fi;.·
de semal't�, no capital ca­
tariense, quem:1o $er"io
cOl!'!heddos mllis �ois clu­
bes que partk'pr.não das
finai'i do eSfarl:.Jo1, c:atetllO­
rias de f'itu!cres e juve�'is.

Na ma!l1hã �e hoie, nu­
ma promeeêo da F�..j"'l!'a­
(.'50 �vl'uáti�a de Santa Ca
tariQ'H! e tendo "o!('lo�a (IJ

b"l!a sul desta Co iital, e­

fetu<:I-se a Re3ClÜ'a t,}ré-Cam

peo<",(lIto.
A disputa rão r.onll'aró

com a !'lortidração do C.
N. Francisco Mawtinelli

que rlÕ'o se en,;on;'t,'!'1. em

condieôes de h a raia com

pessibilídcde dle êxito. As­

sim, teremos na baia sul

apenas Aldo Luz: e Ria­
ehuelo que deverão tra­

VI'H' duelos ·caoa%es de
deixar em. suspenso os ad­
ptos do sensacional espor­
te que e�tarõo a "'ôstos
nos �a:s e tro't'ichp.s para
v1bfQU' as emod,es que ce­

df1 náreo !1ohnalmeorte 0-

f<:�e{:'f!rá a parti" das 8,30
hores,

.

As �ua!!'nições deverão
se, ·a?�esel,1ràr assim cOa1sti
tMicl�s p(\l�1 as regatas
,desta mOl'\lhã.

.

Lo PA'REO _. "4 COM"

Bo!isa 2 -- Riar.húelo
- Ernani RutkQs'k:i, timo­
neieo e remedores Alfr,odo
U!"'O \QPJa"'�o,; Filho, Ivan
Vilain,Ro'!'101'do Vessler e

lEl"!l"'S"'Q Vnhl Tril�a•.
B�I;�a 3 -, Aldo Lu:-c:

- Alvaro EI])o, timoneiro
e rema-lo 'es: Vil"o!!1 \vilf.'i
"'''S Santos, Ma!'1lfredo
Witt Michd Prroer:�fF"1tl1'!'H'
e Manoe! J060 Teixeir�.

2,0 PNREO "2 S�M

B�lisa 1 - Aldo l"lt
Ha1 �'P �"'erhll e Osvaldo
da �ilveira.

f

�t'lli5a 3 -' Riachuelo
_._. -S�mueISo!.lsa e Sendo
Dias.

3.0 PA'RIr!') -- ':SINGU­
SCULL."

�';'E$<j, 1 - AI "o l�,1ll:
- rdl""é�;o Bo:'!��"'is

.rt ..... Il"·1':t'IJ 1. � irt�� .... S,·í(�'H.,
�1j!iO� Ahi!":1o Pereir�

S�'1!"l 1 - 'R:'Cil':Íl!.lelo
- Leo !h!ll"�"" "'f''''''''�'''o
� ';e��l:'!-'o�e!l Kt.!!'1 Heinz
JeVi;,,!�Qw�l!:i e Pe...f".o "mos

!J{IIE§o 3 ._ AI:io LlÁz
- - hh�1 f .. t,...�o, rt'i'-o­
"eh:- e �e,�or�oil'.e� H!l"'1i!­

. '" - t-·� ..h� e E'dson Cle�o
(a':!ozo.

5.e [,A'REO "4 SEM"

t1 mi"'CI S',O
\1 ades. ,.,,:;n<:!t'��O$ �':Jlmel!"e bons
A AS, {/'l. (. "i" ··(lr.; U>fFO o r-e:rf."lito "ri-

r:: ,or'.lO$,·� I I df-t'l cO';'rle'd iJda re-

;<' ·d'csn"'"'�, , '(lI" 'fE "or fa�"'� 'l'lIOS. em

Rim e::o''''! or m'srlo I) 'Mr.qro' de
� t,.�'e·· '",,;�os sab�re" e' i!)OU'r.os

C'·.'s as r e;-e"'�"i" ceh,bre <=0"""0..,-

e' i'a'1el�
.

"1 "'".� ro�l'l\Ui il'wlvidovel
�"�t} 'e �..' "" m�� P""'! c:o··'IHinhia
�; 'nbuÉQ " , �iJ:;; néoft,os, (l'firmq e

r tiitc:s�q, (') i'",o � (10- .""1!JOIil-ro "e �t.O" "'lle

"ds�"e",,'i1'
.

n ),\ .,;.!'tlil):ho -;omo sempre,
c",J ,Ql�""'.i: .;.., ,\

r' "'J ii). "'I'!'i<m."õi�·o. Feiicida�
C'�,nhe "e� e: J... -'. � ;. �,:,m:!!'Io!
c ,,.i�') (J

",-:Jdc Il"IO '"'

(') f""-' -

(� pc:"t1,,�(

E",I, I[i)A!l.40r.A
G"�"m.í fo C. 1(1\<:c! ver­

!,.,n
.. ,I.'l�1i'I' r�'l""'�" C,.,� ital

f""�':;' <O ........ �.,p;. ...."0 '-l\G:e te­
'r'';

.

�'l'l' ,.., (111""0 Pd�h,nc.a.'j'
<'l'" c" �1!lf"";"JII!.II, 6'"IJ;P ,�I''l'' ce!l'to

I'!! -�I;l>..JIFi',..f1 "",,!'í"'!�<:o flI ...e

')" ';'''''''''''-1''-'.')''; "'o;'" "'m"",� e­

r� ':'i"I'I...,.,r I'"'''''�o�r: e� !��"r\"'eWê"­
".-ri" r'C">-""I ,J!� ... :;�� Ap �"·'H,.t3�!'3If\_
�.... .., "'l'r-" �ft(-� ��r'e�'á""'lYto

B�l!s� ? -- Ri<!ll .. t,'Jle'o
- José Mt:!t�os, RIl ""'IOõl
Fi'o.....,e�Q. Ba'dice�o F;�o­
!,.,p�C' filho e Pedro L.
Mattos.

!3(!:l!1!l(1 3 Aldo Luz -

(';;.- ... � t:("r'o",':_ W'I!v Sl ...�_

ele, SidneY Be:l!:er e Triílio
Ccuroni.

'

6.0 PA/�lFn _' "!)OUBlE­
SCULl"

8<;!;50 2 -- Aldo Luz
Odilon Maria Martins

t,

e Wilson MalJi'ício de Bai'�
ros,

BQJlisa 3 -- Riechuelo
- Már�o, GOi1l-::alves e

MoacYr Tz�l;k!s:

Baliso 3 - Riachuelo
(Á) - Leo Ibnrre, timo­
neiro e reme-Iores Joree
José T:z:eli�{is, A. Nunes,
Ped'o '?n'I'Q Hrc'·· ... .,o So­
brinho e Elpicfio Ardigó.

BaEsa 4 ,- R. cchuelo
(13)' - Schieleeher, t;mo-_
neiro e remaR'ores P. Tx­
lili:�s, Jop,1 TrHha, José Jo­
vito e Domingos Veloso
Neto.

.

neiro e remadores Eds
Altil!1lo Pereira. Karl Hei
Joworowsk!, Pedro Aln'
�Jfre>::lo Uno Quadros ,
lho, Raill'1loldo Ussie�, h
Vilo;'n, Ernes�o Vahl Fil:
e Mário Gonçalves.7.0 PA'�EO - YO'l.ES A

4 (ESTREANTES)
Balisa 3 Aldo l

- Alvaro Eh>o, timonei
e remadores MkheJ Pro
chmann, Manoel Teixeir
Wilson A'vila dos Sant;,
Memfreclo Witt, Ha""lt;
Mafra, E'dson CJeto COI
50, Hamilton HClIertel
Osvaldo da Silveira.

Baiisa 1 -' RiQ ..hueto
CAl Leo Ibgrro, timo"lei­
Il'O e re'�a4cir(?s MOllTY
Freitas, César Ml:u:haclo,
Ademir FllIrias e OSVQldo
M�noe! de O!Jveira

.

Filho.
Bali�a 2 - Ricehuelc

CS) - I!son Silva, timo­
neiro e rema.,10res W'on
()$>l"Ii Pereire, Car'o� Re­
�ol,q:o R('�e, r:elito Simas e

!\C! ....�Je>! Â 'vila.
B�!i .. ., 3 - AMo . Luz

. - Jo�é r:ar1o" M,..tp-!_,�, .i­
"""nl'leiro e re�Qc'o�PS Na­
·; ..1.0 O",ti""o, Pol;do�o
M(I�+i",«;, l-II"mi!�o"l Silvei­
..� e João Batista �ardo­
soo

9.0 PA'PEO -. OITO
REMOS

B,.,.lisa 1 - R:"chuelo
- Ernani Ru�l!:oski, timo-

----- -----------

Fim De Seman� Mo'_'imeR1lado Na

Nêste fim de "emono,
na capital do Estado, tere­
mos a realiza!:ão das eli-

I mi,lÍ1aÍ'órias Yis�ndo as dós­
put-as .do: campeonato' es�
tadua! de fl!.!il'(��o! ,le ",<O :(io,
nas categorias de edultôs
e juvenis.
A tabela epresentcde

pela entidade marca os

se�!'.,in('es jogos:
1.a ll'oda4,Q - Sábadó
20 hs. Doze de Àgôsf-o x

Campeão de ltajaí , , " ,

21 hs. Camvana do
x Càmpeão de CriciullIQ

2.0 Rorode - Domin!
- 1 O 1115. Doy.e de A,gÔSI
x Campeiío de Itajaí

.,

11 hs, Caravana do
x Campeão da Itajaí

1.7 hs. Cerovene do'
x Campeão de 'Cricium�

3.0 Rodado - Domiít
. 16 hs. Doze de Aqôsto'
Cawpeão ale l�ajClí

11 hs. Caravana do
x Campeão de Criciumó.

S.o PA.'".ç:O - yl"\lE A 4
(Principiantes>

P�ij;",.. � - fi '''0 Luz
Jo�é Ct'll�los M�iI'e ..s, ti­
-o"e;�", e "I'!'-a"',,"'ec: Jo�é
P�,,'ó ..,l r. ..�"., � .. it.o, 1:'>d-
"" ... ;.I\; ",,! .rJ., �o.''''.,. 11='_

�:n. !o:?é de Souza e louro
Alves.'
-.._...._�. _'------- ____...__� •__ ,__1_ .

..
•__ •

-"
,i'

t..istezn, :não é doen(�a� luas
pode ser sinal de muitas doenças, entre as quais
a anaplasmose, a pneumonia, o paratifo,
Ao perceber êsses sinais, o senhor., criador ele milita'
experiência deve aplicar AMBRA-SINTO;
imediatamente, em seu plantel.
A 1\1 BHA-SINTO, a mais atuante ássociação
de antibióticos, única que promove a pronta
recuperação elos bezerros, por con ter
vitamina C. E caela bezerro vi1vo, hoje,
é lucro certo para o senl�or, amanhã!

garantia mâ.1:ima ,%1,00'J"'0f*�
em. pracllltoo� veterinários

JaboraÜn'ios lepetit - divisã� veterinária

Siío Paulo (Guanabnra, Curitibn, SUL Catarina. Goiús) n. Afonso Ct'150. 1015 o.Porto Alf'gre - 1:. \-t'nitncio !\ír('ó'. 6():!· B. llorií'Ontc· H, �ergií�
341/3'!9 - Hecjfe . H, {)liveirn Lim,:, 997 - Fort.'lleZil H. Cov('rrwt!or Sampaio, �92 . Sah'�I(!or· Ih. Estudo!> LIlido5, 1· I�difjeio Ccrt'j]!lte�·�1
Budar . si ·�01 . Re\{:m . H GaW<It Vi.'lrlll, 870· \LHl:l\lH . !{. Guilho:l'tl.'" 1\1('rl>i.u. :U5n3:J7 - Cumpn C' ílnde . 1\11' . :\ "0 Rar:'in do Hio I3rallco,3l-
:EM CASO DE OÚVIDA COi"StJI,'I'E GI1ATUIT,\-ilIE"iTE O ::-I05S0 IlEP\I1T\\lféNTO Tí;CN1CO

\.

CIGARROS

Cr$

elA. DE CI�ARROS SOUZA CRUZ

"

�!' ,\(

.,·li.
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'PETROLEO S.A.

Procuro coro o seu 9uodro de Engenheiros de Vendas, elementos re­

-::em-tormados, ENGE:NHEI ROS Químicos ou Mecônicos, poro 1 rabalhar no
��orte do Paranó com residência em Loncrino.

Os candidatos deverõo tem bôo apresentação, estar quites com o ser­

ViÇO militar e idade nôo superior a 30 anos.

Os interessados deverõo dirigir corto do proprio punho à Caixa Postal,
160 - Curiubo - Paranó, indicando idade, referêncios e pretcnçôes.

.-----_._�----- -_._, -._------- ----._-----_. ---_._-
-----------

DEPÓSITOS Associatã-o -t�h�rbense De Professores'
"

Aluga·se um à rur ?rancisco Tolentino, próximo ao

Cais.Frederico Rola e mais dois outros à rua 14 ele Julho -

El't.reito na zona portuária. Tratar à rua .T€:1 ô:1imo Coelho

EH :.- Sala 18. 28.9.66.

i<:DITAL 'DE AS�EMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
r

De ordem' d:1 professôra CLARICE DA SILVA MEN·

DES, Presidente da A. C. P., ficam convocados os pro­
tessores sócios desta Aseccíação, para em l\.ssembl�ia; GB-·
1 al Extraordínáría. à realizar se no dia 26 à'; 20 1101'as, no
Grupo Escolar -Lauro Muller, para deliberarem a seguiu­
te ordem do dia, constante do Capítulo V LIl, Art. 20 -

(letra "b"), "COMO VOTARÃO OS SOCIOS RÉSIDENTES
«'ORA DO MUNISIPIO SEDE".

---_._-- --....-._-----�._�----�.--_._--�_.-

Agente Oficial c18, Propriedade industrial Registro de

marcas, patentes ele invenção nomes cornercíals, títulos de

estabelecimentos, msigrrias e frases de propaganda, ,

Rua Tenente Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 andar - Alt«

da Casa Nair ._ Flor ianópulis - Coixa Postal.ê? - Fone 391]

Flor innópolis, 22 de Setembro de )966

(ass.) Gertr-udes M'1ri'l, Becker

1. E:ecre:aria

__.-------- -- -------------- -----,_�--- --'- .. --- ----.-_._----_._---,..:.

Mantenha o x

o'·
i

Correspondência devolvida
e preJulzo para 'você le para a sua tranquilidade

Cite 'sempre, também, o número do seu

diploma de ócio,

PORTO., �AI.EGGRE
Representantes em todo o Brasil

�1.utlJrft_�.4ML$GU:. I�

CONTRA ÊlE .�.

mata-ratos

•

Grupo de Convên:os na SEC
por determinação do titular da Pas

ta da' Educação, Professor Galileu A­

morim, voltou a funcionar qUinto a Se­
cretaria o Grupo Executivo de Convê­
nios Escolares, que se achavR instalado
em oUtro Jocal.

Tal providência visa um mel11,or el1

trosamento do citado Grupo cam o Se­
cretál'ió e demais órgãos ela SEC, e tarn

-bérn para um melhor atendimento aoS

inter�ssados.
•

NOVO HORARIO

o ,t�tular de. Pasta da Educação;
professor Galileu Amorim, baixará por
taria conforme foi deliberada na últi­
ma rf:'U�ião :lo COnselho Técnico Admi
nistrativc, fixando novo horário para o

e_l..{pediente externo da SEC que seri< .. I

das 12 às 16,30 horaS e das 16,30, às ..

(

18,30 horas para o expediente interno.

REUNIÃO

O Secretário de Educação e Cultu­

ra, professor ,;Galileu Amorim, reuniu

na manhã ele hoje em seu gabinete o

Grupo Execu.ivo do Plano Nacional de .

'EducaçGo,
Participaram d� citada reunião ::­

lém das respéctívôs mer.o.bros, os Inspe
i ores Regionais, profE,Sfores Arquime­
o,'s Valredo D'Avila 'e' Levi .Tonatas da

Cruz, os que-is atenden::lo a convocação
do Secretário de Educação, vieram prp5
tal' esclarecimentos sôbre fi. situação do
ensino na região do oeste catatiriense

para aplicacâo dos convênios firmados
com a Fronteira Sudoes: e, no tocante a

recllperação e construção de estabeleci
meu.os de ensino

. ,

-- .....-'"I'_._-----.-� ---- -� ...--------,---

VU' CONJESC efu FtorianósuUsSolâ de jlll1ltar e quarto
de 'co,50I, por motivo de
mudql1ço - pagamento
em até 10 meses
Tro'tar fone '3886

TELEFONE

Compro um telefone

Tratar pelo 1 el. 2193

Das 11 à� 18 horas
4,10.6í:l

lsquadries
d.e Ferro
PRONTA. Ei';'l'RI�G,i\ - hUA,
pADRE RÜMA. 19 - FONE

:1l!(14 '!AI:�i:;LA DF.: PRE
ços

CORREU.

R. B de Albuquerque

Realizar-se-á em nossa Capital, de
29.:1.e outubro a L de novembro p. vin­

douro, a VIla, Confraternização de .Iu->

ventudes Espíritas de Santa Catarina.
A principal finalidade da Confra­

ternização é,' através de, conferências,
estudos e debates de teses, vir os jovens
espíritas a-::1quirir maiores COnhecimen­
tos da doutrina Ka1decis' a: 901' conse­

guinte, da filosofia pregada por Cristo
em. terras da Pales.ina. há dois mil
anos,

De. acôrdo Com o programa, ainda em

esbôço, durante o dia serão debatidas
aS .teses. em calas do Instituto Estadual
'de 'Educação, gentilmente cedidas pela
direção daqll'ê'le est8behJ'imento, en-

quanto à noite, na sede da Federaçào
Espíri

'

a Catarinense, terão lugar as con

ferências,

Quatro, sãà os teIT?S apl'esen,ados:
Evolucâo e Destino, Espritismo e polí­
t.ca, Espíritismo e parapsicologia e De­

nomiacões de 'Templ'os e Entidades Es­

pírita:i. CkÜa, JUve�1.tude escolherá Um

para 'elãboração de tese a apresen t.ar e

defender na VIla.' Conjesc.

Além Ilas Juventudes e MOcidades

Espíritas de Florianó901is, Itaiaí, Ifa­
guna, J'oinv:11e, Lages, Blumeuau, Mi­
rim Dôce, .Iôco Claro e Rio do Sul, par
ticiparâo da CoefraternjzaçãÜ' jovens es

p'ritas do Rio Grandp do Sul, Paraná,
Sãó Paulo e Rio de Janeiro,

Três dias serão dedicado,s' ao estu­

elo da dou rlna, sendo reservado o
ú l.i­

D'O para um almóço ele confraterniza­

<;:ío,' nO L:1l' elos Velbinhos "Irmão Eras

to", em CachOeira do Bom Jesus, que a

SOCiedade Espírita Ral1cbinho dos Tra­
balhadores elo ESnaGo v�m construindo.

Fl2 grantes Agropecu(]t i JS
Pimentel Gomes

i;. PECUARIA ,LEiTEIRA E'
MAIS LUCHATIVA

....

,tr;:;clos nOvo's, forn oCeni ,g;Jreciáv"l (1;1 q n

j[!ade de :::aIne, Mns Os bois ho-'!a11do-ze
buíl1CS n-l'oduzem m1!li�a carnê"e carne

. l1'uiLo b '1' A Argent:na' está exportan­
do. D�r'� "

.

."" .. 'apa, carüe de bois ho1an-
d�" -G' 'no

é' Cml" bons resultados. O
r"p"IrO n",,1 I'C"OS hz,·r, Na Eurona. a

,.,I "1':1.0 l �;_, h')v -

0'" ·1" r�'�as leiteiras e
.

nistas, isto é, ,,,-r.;-!'lutoras riô <:<ll'ne e lei
t�, Como á S�;'na; al:i.men'·",rl'l0 ""cel€'ra­
d:lrv'!!"'litE'. O ('1.1;- :"",. tr-.m0 1'"'-'1"'" � c�!'ne
í�-f li .��la dr OO��·1�. 0 -�4S rnn�q 'n�:ESé1S
,..:]c (',-,rt-c. COI110?· ...,.-- h ,�",rnrd

. (:1

-:-]',�Yll1()rn .. D y
, JS ,,':- ",-i ". da­

pfeFcrê'""'r.;a PS l'ar;pS '!-t�(- .... � ,., ...... -.-.' '

'tas, .1'> 'nl';acão de' tiO>"� 1'a"2'0 eOin"'I' ."

os 'pi "�""es dos f",;:"nc1(oj1'r'ó. C0111.0 o (1'0
jcl)l�t·'v'chde.

o?·''_' 1 - i t·�ro merece rJ.estaqUe ec:­

peco aI (' �l :>" l·te do engel1heiro-agrol1ô­
mico nn�' Dl'ata Em artigo nubl:ca'ln
no A",-;', , (lOS Criadores. refercnlp a

1 (\",4 f'
•

•• c, r�"e não Do'ele faltar na

I." h .-/ �, /"ç. r111" s� ":n1pfpc:sam 1Jplr)
- , ..... -. :t. 1)V�;=I i-· .. -

....... n 'I· ".Ir,", ..j ',... ...... :,...n

ção de léite, Afirma o':e " ;,,( '., c· '.

ma do gir favorece? produç: o 1" l� ,.'1

"O seu temperamento linfático é Up- --,

lioSo aUxilar uara o melhorista" . E '�nli­

tinua: 'A primeira +entativa de 5'ele­
ção da raç; gir para leite, no Brasil,
coube ao Ministério da AgricultUra, em

Umbuzeiro, na Paraíba. Neste rebanho
Sobressaíram Uoararia e 'Guaira, origi­
nando esta última o touro Hazan, que
marcou época cOmó reprodu'.or. Em U­
beraba, na fô.zenda Experimental de Cri
ação, do Ministéria dá A�ricultura; fóT
mOu outro rebanho gir 'para Seleçã6 de
leite. ComO touro, foi empregado Ha­
zen, o filho da celebre Guaíra. Entre-as
filhaS de Hazan, distingUiram-se Sega�
da, corn 3.488,5 qUilos de leite em 305
dIas; Ursa, cOm 3.469.2 qUilos de leite
'em 305 diaS, e mais ainda TijUCR, Tapa
Sil1eta, Sonata e outras, tôdas com

produção Superior a 3.000 quilOs de lei
te, E.ste tot�,ro foi considerado como me·

lhorador, pOis suaS filhas produziram.',
mais leite que as l"espe',ctivas mães'. Em

Cas�. Branca município ])aulista. na Ia­
ze'·'da Can1p� Alegre, d; dr, Jóão B3"

\

tista de Figueiredo Costa, existe o mais

antigo l'eQanho gir leiteiro do planalto
de Píratín.nga. Desde 1950, ali é fei t

Um contrôle lelte:ro cu:dac1cso, A m,"

(lia leite,ira do rebanho é 11,5 qUilos 0)
árias. A vaca Ca.::rpo R1egre Cachoeir;"
nO qUinto mês de lact3cão, ai t1a man"

tém a m'édia CP 16 [IV':' s. l'h fazenda
Ca.lc'olând'a. MInas Gr1'a�S, do dr. Ga­
b-ipl nO�-é'�n ,::1e' i\ndr, r!e, a vaca R0XO
11'� ')r.�d�17 ''-'fl (1'Ji'oS jp lei e diários. r]

qw� f:quivale a 'urna lactacão de 5,000

quilos, A Assoc'aç;o Pauli.sta de Cria­
(L. reS controla c. prod1Jcão média diária
de CEntenas de vaCaS, Afnge a 10,7 qui
1(s

ALGUMAS VACAS DA HAÇA GIR

Alg'UIT'8S, v::cas :1", rr:r.a p-:ir pura
são nct;;ív�;s como lpjt"jr8s. A Pansófia
ncr p;v."'nln,4-) é recofr1ir,ta lla fazenda Ge
tú1;0 V:."Y'!8S. Ppl Ub::ra1:a. Produziu
em números redondo", 211 ouilos de
,....,,,,, p'C"p am 305 di."" ,,1e lactação Ta,:'
nno" da Fa:úmda Br'l-í"<>, em São Pe­
(ll.'o dqs Ferro�, lVIii!a.; Gerais. propl'ip­
rl",;le rlo�Sr, Rubens Eespnde Peres, pro
rl1.'7 :,i8l'ian'ente, Em, D,édia 24,9 qullos
dE' l�;te: Alee'r;8 R?]'jf.'rte de B�asília
nr, ((U7 rn"ir, .de !'í ('0 �,,;los de leite l1u�
.' - '�n';'l'",ãl', ,,,<,:,"'f'S v'lcas' na fa.zpnda
�iill li'fanci ,."..., çn; lVr ...,(OOCa. São Paulo:
-) l·."i'''p �.n)2 qUjlos de Ipi te. com 144
"1"'.'"" -1" -�0"'l ('ig8, "1", 323 dj"s; Na�
l--.�l"O ') AI''' ,.., ,'10" (ln 'o:tp, em 300 d'ias:
li'l"l';c]a, ? tI.:1� �l"'nS �" l,,;te. Pl"" 305 di
ns Ladeira. :tOTod1:f>;óa wédia diária, 17,1
"",i los de leit?, r;art�Ja, da Fazenda Fo':
t�k'7'l, Mina" (:.c!'ai", de propriedad,-�
,.J� 1""),. ,T 'so r;"l'hs P"dreira de Freitas
'8,7 (,I'.,i:(·s 'ir> 1e te, nGS melhores dias.

1\ STi'LEÇAO DO GIR LEITEIRO

.

""'87 S" ",ifito!, n"l'osS�Q'Uir íntpnsífi­
-: 'n ., ,,�]('(''ío do gir leiteiro. O Ministé
) "'"I .'" q'- J!'J.ltura, qUe iniciou a se1e­

""., 0" H'r lpjtpiro, em face dos resulta-
"". 0]" '1'" ,,�.-, rl"1virla prOs""O"l';rá 'J

r'
�,' "��"tldo. A Fílzend�

(' T,� '.,..r·.,S n"c",,,"';ta eh
.. ""'''''0 a Fazenda

Preço Cr$ O zctecnista Hugo prata muito a-
91,950

_ certadamel1,e é inteiramente fav'oráv�l
. , . , , .. , 72.:mu à pecuár:a leik(r-=:.. Is' a que proporei')
, , ... , , . 6L200,

n"a lUa10r€S lUCraS a s' bons, faz'�ndeiros,
';7,90,(J,. , . , . , , . . El�1. ri'g"a, a bOvinccultura leitêira, for

, .... , . . .. 7-5.:200·
nece duas :J. ti'és vezes mais lvY-:ros por

...... , , .. 63.600 hectare do qUe :,' bov,inocul'l.lta 'de COl'­

; ..
, ','

.. , 59.350 te. 'E não diga"" que tamb3rn preéisa ..

.... ,.',
53,600 mOs ,de ca1:ne de bOvinos, Sem dúvida:
48.000' MaS enqUanto a pecllária" de cdrte nao
7:i 200 pl'oduz leite ,para o ConsUmo humano,

•

72,�Oí' a pecuária lei.teira, alérn de'muito leiV�
ln 601, for':lece também Carne que Dode Ser.

ml:'to boa, .os nov'l1:1os hola-ndesPs. cas

Largura x Altura

3,00 x 180

2,00 x um

1,50'x 1.15\1
300 x 1;40
2,50 x 1,40
2,00 x 1,40
1,80., x 1,40
1,50 x 1,40
1.20 " 1.40

3.00 x 1.30

2,5,0 x

2,20 x

2,00 x

1,80 x

1,50 x

1;2200

58,000
498.0(1
4R 20n

33,300
56.5lÍJI'
'lfi ()OO

Hl()OO

:n50(\

3190.0

32900

T2,200

26 Ror'

:l4 7!)('

..

de r TT "1,,,�(,;,'O. pionpira na

sd'"
.. , ,; ri"O, Outras FazendaS

de (,." '\1f:P'stério da Agricu1tu
ra prp� C" • .,

. -' ..... ,.1,.., stir lpiteiro, A S"
cretaria eh ,Ô" 'r--'hp·.., pRul;sta iá seI,
'cinDa 0 ,�O"Y' , ... .J T""1�7_se mj8tpr qu"!
de il2'Ua1 fo'·,.,-" ,�r�",'rl"m �lS Secretariô.s
da Agricu1' ura "li De' ra, flUminense, ..

\ baiana, pernambucana, Cearense, narai
ba, maranhel1se, g'oi,U18 e outras. Felizo
mente, muitOs fazendeiros mineiros, • <

paulistaS e flUlp.il1enseS sel�cjOnarn 00"

gir leiteiro. Muitos estão contribuind(!)
para o progresso da. -raça. Em br�ve, a@

qUe tudo indica, w,'cas produzindo 1�
li'.l'os por dia serão comull s· E haver�
vacas qUe produzem mais de 30 litro�
Serão as recordistas. E iremos além•• :

1,20 x l}lO
I 1)1) x 1 ,�iO
2,1)[1 x 1.20

1.110 x 120

l.�() x 1 20

J ,:J(\ 1 2n

1 (ljl 1'1[1

1:;1 \ 1 11(1

!.2( >( I riO

1.00 x i no

1,00 x 1.4íJ
1 !lO x 1,00
1.50 x 1,50

2!l7nO

�99()fl

JA1\ ELAS

Larg ur:t '< �ltllr:.i

2.()(\
, +"

2.00 � ,:lll

Preço Cr$
41.30(J

39.901J

3& 6'111

3ü.200

.35.8011

34,300
31601)
24.01,11

21 '�111I

2i.(!i10
17.(j,J(J

3l.600

30.200
26.900

:n.700
16.200

30.200
26,900
24.600
21.700

16.900
14.900

13.500
21.800
21.300
17.�00

14.900
13.500
12.000
]().200
3.700
10.200
'8.400

7.000
6.800

1,5U x l,i('

1,:30 )( 1'11'

1,50 x 1,00

1,50 x 0,8r'
1,40 x 1,00
1,30 x 0,!l0
1,20 x 1,40
120 x 1.30

1,20 x do
1,20 x 1,00
1,20 :li. 0,80
1,00 x 1,50
1,00 x 1,40
1,00 x 1,30
1,00 x 1,2ü
1,00 x 1,00
ÜO x 0,80
1,00 x 0.60

,0,80 x 1,40
0,80 x 1,30
0,80 x 1,2D
0,80 x 1,00
0,130 x 0,80
o,RO x 0.60

0,60 x 0,80
0,60 x 0.50
0,50 x 1,00
0,50 x 0,80
° !lO x 0,40
0,'10 li MO

•••••• o'••

•••• '0. ••••
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'releitura remodela grupos SUf«:AB: autua, em Itajaí'
A nçb ?t:lministrati,·", da :Prefeitura )vluru,Gip�ll

�' VNII Se desenvolvouno Cem ma�or, Ílâ€ns�(la.de, no pla­
llO educ�cio�l. 'Após a �€'�oClelaçáo e' �htuta ' de
vários esteb�leChnentos no interíor 'da" l.n'a, ,u PI,';'
feifj() AcáJc�o San T.\1iago auturiZOl\ agor,,;','a ampca­
�o e;\os GrúPots EScola rei> Beatriz de Sou� Bri .0, ;'10
Pantanal e Ailísio Teix,:!ira, na C steira' do P;I;Cij ,,­
baé, cujos trabalhos foram in,l,aoCS esta Isen;a',�,

,

.

'F:ol.'ÍanóI'0lis, - (Dommgo ), 25 de Setembro de 19p6

Costa: . Democrácia
(. inp. ,a'""C•.

'

fl�,'',':I,··"llIc',:IIi,o··.····S·,-.·
.

'

".��� I.
,:r.

RIO, n24' (�Et - No �9.iscul"� 'q.��' CiID;e:+;ltoS �Hciais' d,e' ensino' "superio�'·.'
p�ofeFju no, Pa,b:c;o do lngá,. ontem, em', 'Enterr1e c ,cand�dato: 1. - QUeta P,bd�
Niterói, çlis'se' o 'marechal ,cosia, e Sih.�,::t, 'pagàt, q.eve,'!pa;gar,' pois" é biju�to ' que
que a DdnQ!Crac�a exige ,.s?;::riEiyios :;IC n*o 'Pa'gl)e, quem po4e pagar; 2. -, �ã'o

penas, en�re :os· quais "a ne<:,�si�çle de" 'p<xte -d'at e�o s�pertbr ,gta:tuiLo' ?
d�feridê_J'a" dos que contra ela " trama- ' �ais 'qUe nãO corisegúiU: ainda _

ofe�e.ce!r •

vam ànt2!s de,'31 de 'março de 1004 e enSin<:f p'�ario .a toda popu'laçajO; 3. �

cün:, inu'::IÍ1 a tra�ar' ainda P:ojt ". 1ns's. não' :�á 'e:{�Il1p'lo 'de qUj,lquer ppÍs em

tiu �l;llí esclâ:re�hn�:o.to:, :�Ás ,pf.oviden.� " 'q:ue' o ,�tlsim� SUpe,r! ar seja' :gr::>.tuito;, ,!.
'ciàs tO:t�adai3' pdo govern� .revoluci�·

"

,�"o',qu� ós
.. poeteres' pub1�cos 'vêili',co-

l!ió a�:é hOje' não' ti'veraHlr em mira fé- , bran,do, é m4i�o pQucà e dqtina�S,e 3.

\rh-' individuà e':m\Üto' :rrle:Ó:�' ': assegi.l,- be.nefih�'r "05 �s�üdantes necés�tad�'.
�ar a cOlnodidade 'do �e'rn"o: ,e' a S'';'3,

conti;nuid::?âe:"
'

,.' :_"""
'

,"

,M

DiSse qUe "o' pfócesso reyoluClo�lI':'
rio clJrivIILual'á. para qUe a 'deri19crafi:l'
'sobreviva: ém, suá inteireza e não seja,
devolvida iaO povo defraud;;..\ia :Oti falsi-,
fieadá, pel�s lneSmos que tentaram ap;:t,
tê-l�. ,. Lr" i,,:

,

" '. ,,:".':: <

, '.'0 'me� -{)ténsarnento- centr�d d!;hgo,
�erno _::_' a4utiu __;, é Congrpçamentci' (:) ,

união. ','AS "�:i';ergencias I � os r'es'sênl1 ...,

meni:os 'tér� de' �r esqued.4os �parà :. o
bem dp 'p,oV:o e el,o· Est::cda. t-Jenlj,1im' gO­
verno, potie .ptescildir, nos ,dias:,inq\j'i�
toS 'de' roje, 'de' apoio' p9liti�o firme' e,

certo, a tim. de 'levar a bom ��effio q�
qUer 'desig:pio., adrninistr�f.iv.0; �r, �O--, '.

��to que Seia':,'A' Seg\l.ir 'friSOU ,<Íl+e
necesl>ita de', ?,poiO popufar, q�e peâi'1
aps tluffiinenses. '1lorira,ndp, c,om , seyt.
voto os canQidatos da AJ�ENA.;;.pot ��
�i�o ,qo pÍeito dé· rlOvembr�.:' /", ;:'

',t.

i, ,;.� .:
'

, ,o ',Ém oütf;' tre'�p� d.e sua' oraç�, :l­

, eentuQU ser "seU desejo ,veerüen��' SJ_l'íe )s

trabalhaàor� e Os ei'ureSal'iÓs ,se ebteU
. ,.; \ , '-.'_ :

6 J:.

, dam,_'cada ;vez mais, ','C;0Ir:Ü U',:13 S iO,- ,

:. Ça :Vfvà", e 'Se unam, áo, ,gov2'rno, ,q :1I�

�sp��q. reét,l��ar"uma :pólitica-, de, �n�a­
çarn,ehtQ g�,ral" �n).., "en�f,iCio" do �vo.
�,'S'ao' tantOtl� ol?

.

prob�émas .brc;,si1eir'os
ft:U�, :sem, urqa ,<.'9�jUpÇ&9�!lé-esfor,ç�· 'jn_
faÚga.v,eis; ç-onti.Q�os:; e' ,deSintE!l;'=$�dóS.

.

nem 'its' fcla�� 'aqUi '�epr��en'tawls: 'e

JieiÚ ás dem�s forças' da naÇ� ., f4.'ijo
hpurus_ Q ,qU:e"p.O:de�n,:'�em t�pO�eo" ('

governo. logrará 'jarnais àlé�n�ç.r �,91J,e
d " ,�

j
,.

} .." ,"<.' � " •

eve. ," " ','
,

1
�

,

':

'

•

�

�

, ...., �

_/
"

_

. , ��tie,r<:w.r a" �gu�;. q:�e,'� l,3�ªs�� 9
go��rno ,e o inUnd9

.

�q.no:qu'cQ q���
frao.a!hat ,juntos.' :'Gpverp.o,.�r:aep"s <te
empresá, m:ass'as :tr�palhis,as ém a'scel'l­
�ão �ão, pO(fem sé .. c:J.eS;conb�c·et,' Se', ','e;s­
quivar 'é i se' opor tJn� 'aoS outros ; c<>lno
ad\rersarios, más sim Únir-se e 'coFi,por-
Se hUrn� so' fOrça". .-. ,o:

' ' ,

SANEAMEN;'I'Q
EcONOMICO

-, ' 1 .;._

O 1".,.,1 t>st� € ':dva fí:,�,�ou talT.l�

bem ,sfU "í·('."C' to :10' pr, ssr,:gll'r, n,�

san<':'d:t11ento fir.é-U1(:'2'1"(} (?' (='._'':,P{,.. t!: ("rJ�
com o ,Combate à inf1u'/io,. o qual t.�. (ú

de ass�mir fOrmaS variada�s, entre' ela3
a econolTlia noS gClStos ó-qblicos.' ,c

Pl'flCC [1'; zeu,
.,

��, . p:::>:'0:>110,. U1n r�g.i.,­
me de auster"d· de Um (I' na

' e<;t),l1@mia
publ�ca comd,na,.partic�r.

'

EDUCAÇA0

TENSAiO SC;>CIAt.
, "

"Ao em.presa1.iado brasiJ.e;ro dil'�i
Iélué .V(,l!11Ji ,iL :Ol1J. :4 t�'l, ub:erva:,'ctd
,a' sUa ,con�í',bu .. ,f_'J (em �:+o: da' 2co�).unlia

. h�o��l,' que lh� .r�qO�lb.:..eÇO (j eiá�or.
\,,�:d.�na:riÓ '���t9 ,e' s�hif�ci.01' _:..,�fif-
"

mOu.,," \

,. ,o mél.l: Costll. e S��va, após. cha­
k2.r a atencãn l�') C'1l:T).rc·sária:lo para a

,

gravidade ,do<, ':::Q.!::��·xr � s" (!!a' "(:0, mu':!-
Após 'se 'estender scb'ré problemas .do il':'O,üieto e.t11.,.b",c:o ,pv q"e V:.'ve-

9-a edtl,ca,çã,;. (por ,e)i:emplo, '�a I e4cG�#' mos'�, r'essa!tólJ,' qUe �. D.l.ai·{)r .par ,e da

de'nivel medio só pfepflra 35 ep1 çada tensãó sociál.é PNvOcada p,ela::; 'diferen-
Srupo de tinI a..lunos egressoS do c,;)'�:q çàs :de ))€il1-Estar PL;S�C)::i} e relé)., desi-

pi-in�árió"r, í:j.firmou q1l0 e C))S�Çl ;elo "çn,-:- - \ ,guqQ:ade).'n� dist�:ibu:�c'ã6' da 'l'iqUe7,a \e

stno envolve"',necessari: 111m). '<2 "a q'Ue;.:-· dos ,b�ns 'de cultura. P(8)u' compreen$ão
tã.o <lá sUa gratuidade, ":)r:oblen'la pár:�, -pará:a Spl.uÇ�0 dQ pF'ob1ení:o. e; a ,s�gui'7;
o qual pe,ço"� atenção dofo.. est�rlánt�s ,reclªnl�u:' ,a 'eolaboraçã:ü.dQ�, -

�ral:>$<lha-
brasileiros, qUe consideram, desçal?)élo: ,0 dql'�s, dá: cidade e do cam!)o, ,cUja.s co!,
pagamento' de matricula <noS '�stàbe,l,:'- cFJ,,'j·:S:.;!e v:a, :>rbme�eu melhoral;i.

• ;.. 1� � II );;í
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TERHORISMO

social."

F d !,. '" J
r , �'ud,n a e�:�rfHa terça e &r��

homem do principio ao fim

e mulher de Iodos nés

Numa nÇ:40 cO',ju""n -lr D��artf' ";:,nto de C'.l�-
tura da H.e.i.tOr�a da Universidade FEderal de Santa
Catarina, da Pr�feitura MU:qf�ipál de F1o::a'nópolis' e
do Depertamento- de Cultura eh 2, :::r':<�"'�:l de Ed).l­
cação e Cultura do Estado torna-Se reu1i4atde par�,,()

l ,� " � f .... ,

florianopolitano, a estréia da ,Compá�lhi,:, de $r���o
Fernanda ,Iví-:mtenegro, líderande un� e,��ll;::o onde se

destacam Sergio Brito, Fernando Torl'f1s c outros,
" Fernanda Mon',eneoro consider�da a expressãoo , l' I 1

- ii", Ir ......

-máxima r1:;s p:>lcos brasileiros, .írá lia�rar'o '�})l! e�e�
CO em Florianópolis, em d,uas, das màis'" imp9.ç-t�I\tes
peÇas da atualidade, sUcesSo absoluto, �OS

"

w<!-iores
centrC's-do, país: "O homem do. p.'r�n'Cípi(l J;O fini;� d�
M�llol' ,ECnandes e "A mulher de tOdOS n6s\ de
Henri, Eecque. ,'.

,

A:Compaphia, após grande.' suceS�<� no. 11!� !'; S�o
pau:o, on2.ê eSSaS peçá� ficaram em cartaz 'po,t: m�s
de 1:Jm an�, empree:r{cieu exte�1sa ê;-c�u�s.�o "p�1? '��1
do país. A estréia e os longos dié'.s_ efIl 9.u� p-;tn:�,e­
C€u em' Porto Alegre, evidenciaram 'ó 'seu v3Jôr;, .

o

mCSITlO tendo accntecldo �m Curitir:L
C�ffipromissó e1':1 Belo HorizGntc-�. impedirá urna

I tempor8,üa mais 101::;a na Capital ,Catarin�nse, d;:
Fernanda Montenegro e seus, ar.istas,' A 'G0111Dan:t'lia
estreiará na terça feira, dia 27', pro1pp'gé�ndo' suãs �:d­
bi,Ções até o dia 30, sextà- feira, q1.l��() 4�r� '0 �ft�'·
mO espetácla1o.

".'.

AIUbaR foi para �, U.r1!ga�i
.

ruo, 24 (.OE) - Cercad� por n9�er.�s.os �-
ciais e' agéntes elo SNI, qUe inipedif?l11 o acesSO' '�a
imprensa, segUiu na manhã de hoj�, para ,(j Ul'uglt�i o

bancaria Adilson Pirnente!i aC)lsád�" <1e
'

tent�r' tqntn
a yida:4o �eSidente Castelo Branco :�.bJ.r:a:i1te cer�mo-:
nia no cemiterio São João :B.ati:s�a1 �,{; inQ·Lp,ass,4�..

AC9mpanhadt)' de funCloa�Ilos da Embmxa!ia'
.

.

... �'·l. f" r ,':'I-,1! � ,�,�tr

Vruguai,�, Adil�Qn F�arco� Il� �e�oP;O,rt9 4� g�!��Q.
sem pOder falar ,Com n1ngUem·

'

t!il'galhães, abha Que Cos'ta' é � b����çª
B�LO HORIZONTE - 24 - (OE) -

o sr. Magalhães Pinto, afirmou em' São Fa:ul.o
que, acredita llUma �oiuÇão pará a '�r.i,� crta4ª- "'�Ç�l
os móvimeMOS estudantis Se Q, gov�r.no ,.fizer con,Çes-
sões.

"NenhUm g:')vprnO - diSS[� - n�rde em �r2nde-
Z:� Sp. b'1,:,;<:.>nrJ(} sn1'JCÕ·'s. Lr,,"S''"f' r, r ':',) ,('í��·.n.J(�nl�
cOm Os jovens, com c; e"hlf.la:,,� ,,,,o

Af�rescentou crer.' na absoluta normalidade politi
ca e SOcial a partir ela posse elo l;Ua}. ��� � ���y� ��
pr�.sidenCia da República. ·em maJ:'ÇQ �0 lRrn�q ó�?

O 'ex-go"ernador mineiro fe'(': essa declarflçQ�r aQ
che,!' r <l Sã" pUp 'o, par vo't" (h r",,,,''0-c1ià.' narã.' iuan
tpr conta ,;s "';'l1'j··cul�rcs e 'na�tic'�')";> à Do't-;;; de .'Pt"Cl
,2''';:>'''l:o [1., �,! ':''3:0, ckvendJ regressar ,� �el� H('jri­
zonfe ainda hoje.

Demuhdos d��men�em sitio,
.. -

,RIO, 24. (OE.) - Os depu�ados' Arma:q.d9 Falcão
e Teoaulo de AlbUquer<iUe, amoos da ARENA; . d�­
m;en'iram esteja nas Icogitações' do go,vel'no ,a deere.ta
ção do estado de siti6\ Tanto Um cOrno outrO entre­
tanto, 'asseguraram qUe o Executiyo agir� c�m enel'-

'gia "para sufocàr qualquer foco de élgitação no �aís",
e o sr, Teodulo de Albuqurque afiryn;ou qUe o r.nal.
Castelo BrancO poderá recorrer á medidas eSpcÇ-iais
p'ara reprirnir a agitação estudantil e sufpcar, a cri:se
politi.ca, Admiti� novas cassações de man'datos nl�S-;
il�O: ele cbngressistas, depoiS de 3 de outubro. "Se for
ri.éces�ilr.jo o' pr,esip,ente Cascelo BrancO cassará mau­

dat'os,' po' s tem' poderes para, isso até 15 de marÇQ' Je
1!'!67 'O governo �stá forte politica e m�ilüéirm�nfe,-�,'
�1e UWél"_êoi�a �todo�, ]iodem ,;f�Cj?� ,d�de já ,cerloS: ba­
derna n:,'l0 ,s,-�rá permitida "de ma,ne,ira Çllgu:mfL'�, disse
o .:aéputad�:' ,:' "'",

;',' .; '"
,.

'·'0< gCverJ',o'está fOI' eJ;}1ente 'g.!;lOiaçlO 'nas Forças
Armadas e s;=tberá 2g:r no momeIlt_o !Jr,ecjso para- reS­
tabelecer a' órder'tl no país", disse l)()r s:.;a vez 6 \,í:.
Atmando Falc'ã,o.

' , ;,"- ,

:/ .

" \

\ '

'C&r�l cantou em p, ,Alegre :'

PORTO ALE;GRE. 24 (.oE), -- Q' coral �da Unl­
versidade, federal' de se se apresentou na noite d,�
onteni n� 'Feéltro Sãó Pedro na êapitál gaúch�. Nrj
dia 26 o coral catarinense estará' el� 'Mot1tevideo' de·
v'endo apresen',ar-se no audit6r:io da re!tor�a 'da 'U�1Í,�
versidade dQ prug1wy. No, dia '5eg�linte dará uma

,audicáo nO, Teél.'tro Sólis.
I

"
,

. .

RIO, 24 (OE - Os minis­
tros do Trabalho c do PIa·

!'�iame!ltó participarão na

�róxima segunda·feira em

S'ão ,Paulo th lançamento
d,o plm!-,u hahitacionai U�

t

construçã,o de HIll ,c�s�s pe·
lo Ba�co Nacional de Habi·
hcão. Na qujn�a·feira, o

pl,mo será aprc<>cntado ofi·
cialmente na Hllanabul'a.

,tIse�.s da' SUZ!��, estiv.erq.tb ern batí,�' �f cid,.de �� I,ta�aí. t� cops�1y�c,ia, um 9.ÇO�§\l��'�P: 'p'�
t:r�8gre���� a�.�i <;\� S�gur3Il�a Nacipn;�k t::':9�ti�i
p:�1tO a' ,ef'0�l�m�' P:q��lar �r4 �pc�nh�q? � ,,��. ai.
gl1-()' Ml1,ta.r ,de CUri tíba. Deutro. da íi's(!aliz�9ffi:ó' rê""
li�.d[l 110 '�,OlI';�rclO .'itaj�ícnSe; í4 fÚ-nl�S�· r"c?Me:sI��o,tanl ,auüraClas pOI venderem'mercadorias �. pr�çii
11ega1. '

,

.. "','

Concorre 'com 3
e'Udas: Senado

, - A: cOY:llssã:o diretô1a' regional do
MDB .em reunião que 'se prolongou '?�-

'

as .primeiras heras da madrugada , �e
olit",m, indi.cou d.ois elos três éandidatos
que através de sU1)-legendas conoorrc­
râo à vaga catarinense existente no se'

�.ado federal, F0Iam indicados pela ex­

UbN, Brazilio Celestino de Oliveira e

Jrume de �rruda Ramós, que fazem a

bl'imeira' chapa do MI?B ,e Rc.4rigo Lô­
bo e ,b,tto l'i4,aria,th pelo antigo PTÉ.

F'bnte 'cred'enciaéia do partido -, afir
, ',<,_' '." I ... 1 -

• ,

m..9u-Ql.\e· o tercell-Q �ome .. que torma!"á
'.outra' �napª, ao, senado será eSc?lhido

'c

,

, ,

I
amanhã" estando já c,erta a i:q�9çà�do qou,or Cid Pedrosa para � sl!Pi�trdi
na 'chapa de ex-pessevlistàs. p'or' Qutto
.lado fonte de ARENA iriforrnou qu�

,

o pa 'tido situacionista já está preparan.
elo, Os ,proCê,SSOS de registro de' c�{ndida,
tUrês que

'

ser?O enviados à' partl!" �a
pró�ima Semana aO Tribuna� �eiP.ollal
Eleitoral. '

"

,
.' Milmou airtda que estão 'lJ�ndo ex,

ped'das instruções aos Diretóri� MUll:.
c.pai.s 'do, paytido governi�ta "�elati;�
mente a, esçôlha de' ,can��q�tqs dà ��r�
miaç'ão àª' Câmaras MUnicipG!i�. ,i' {

, ,

GRUPO DE 'Gt),"ERN� .FICA NA SEC:
'i

�

-

'

� .,

.

e das 16,.30 às 18,30 hOras pa'.'a
diente' int�rno.

R$UNIAO'
, O Secretário de Educação e

ra" :reuníu ria "manhã de On,eJ�l' e�n' 'seJ
gabinete' (> ,Grupo Executivo t�J P�al1or

Nac'pn'al ',de Educacão,
'ParEciparam da citada

aléui, dJ:? ,'reSpectives mempl'os, oS ln"
petor�s Regj.ol�a_S, professôr�s Ar��i,
medes V:alderedo D Avila e Levi d,
Cruz, oS q�ais �tendendo' a copvocaç�
do" Searetál,"ío vieram ·prestar. e�clar�
dpl�nto; sÕb're o'ensino ná r'7�ão>� d�
oes+.e catari-neDSe para a aplicaxáo dOI

�c(;nv�nio's WJ;11ado,s con� é). FrOnte!(3
Sudoés!e,.�o'tocante a r�cup�'r��ã� I
éoÍ1struçã,o de est�be'lecimento�, de e�

, "', r"-
- �... ."i�

sin�.

DEPUTADO T'�ME OUE AGITACÃO, DO'S
I�[lÇOS GJ;R� PI!�TElCT� tOHIN1USTA

_

, ,
r

Si�ve�ra (Guan-abara), Andra,pe
Filho· (Perpamb).lco). Joã,o Hereu1ino,
p,ela lideran..ça dó IMDB, e Geraldo f'!:i
re, pea i�erança do gOver.no.

." f\ ,t '"

, BRASILIA, 24 (,OE) �·,'d 'vi�ê-lí:- ta�nDétn Cju�, ,"o 'f.!úv('l'�O: !i,l:{i h,;ir com os
,

\ ,i,)' � f
der do 0'0V0rnO no. Se11adof, sr." -Et1�'.C0 r;4,,1'0::, da lei para que fiqUe ,apenas
Resen,de

b

(ARFNA-ES) I.: "Iàfir�()u ,: 'i�a 'ríe'SSe frio � 'covade aS,;aó.,siÍla o (a moi'
sesSãG' de o· t_;m aue a" au'o:6dadcs 'têm te' de u,m porci�� 1. durante 'a passea�i!
provas da int�rve�'1Ção de e�enlentos.';'e�- estudar:itil em. GO].ania) a prog;�!lr:S�Çêíd

�: tranhos à claisd �stu:1antil bn�, �ap.rovel\
� de a;�sassjnatos: que começ_"Ou com a. (i;l(_)

"

,tando-se dás paSseat s real;zadas,' prd- são '/le borhbí3'S lerroristtis a parti:!:- 10

curam agitar -e insuf:al' � viOIenc"a. T'ut· Rec;fe, 'I=! 'kue' é"gçra s',( tradu?, �o 'crinle
iSSo, "o governo usará lie tpçb�' pS, rlg.)- eliret6, 'na� de1iquen'Ciat ostePs'va:", l'

.tes d�, lei para r::s.tabe1écer.él traDqui.li- , ; f\,'ef�riu-se,-,eni �egu;d�, ,à ,diferença TrigF';:�. V;�;f:�'�S e N.ar'� Prosteja�.d.2de da
I

familia, brasile!ra'\ " de" cJmpQrtame:oto, a,té � rS IXlliticoS Y'" �' '1 ,,,,!. " ,

1 R,.ESpond�n,.gQ, ('m nOme do MI?B, �o .', pOsic.i0ni):;tàs, no' cás�, d,.á mo�:e :,de u.-:r:
' R. O, 24 (dE) ;"_';, Prot!?ó�úl:lo:.�contra ':� a:fqéJlsuni

,
v

1 an jdp"'ocr<lti8.a" qUe impediu 'Cs c2�idatos 'do ,MDB
" senàd,o\r Ar,gene ',;ro Fi'D'Uei,r:edo ;',' (MO,:B:-,' " ;1't.X;8p,'rgEmto do, '

;Exerci' o no ,Rio G_van".c.e, , ,

� t:'. - dI" e{(PQr,�ll1 seu pen,sD,niento nps ptQgiamas. de pro-" p.,B'),,'d,ec]ai�o,'u,'. qÜe OS n a;ores .re.sp9�i",".:''';- ""do; 81).1,;, re,centenieIll.e, e erp rel,açao á,o . .

, L�, paganda eleitoral gratUita, 51 intelectuais, entre 0s
.. Veis' De1a,jnthucO') '(l'ele. são as pfrl-

.

'assa,Ssinio,';ontem de um cabo da POl'.- , '

" , qUai� o ,professor' AlCeu 'Amorcso Lima, o pOet:a ,V�,'uriaS autoridade� 12:0\,", rnClmentais, iá ,"c'la' de Goiás, "Queremos v1"rjficar '

� . � - niciulS de Mórais e a cantora Nara Leão assin<:ram
que "E.stá 'faltando ao' Brasil. aquilo, ,que disse _:.. Se ess�, revclt2..

,
Fe e�.sa exp1o-' - ,

,mll manifesto qUe s& refere 'à 'eleiÇão m'arcada pál"a.

é a base da Daz: a ol'clelil jUridica, 'qde "raçiio que" teve cOmo pretexto a morte '

....

é aLero.:!a, subvel(tida pelo p'l"o.prio gd..

,

ilo rnílitar :su!il1o" virá à tona, també;m,
o proximo dia 3 ,de 9ut�bro cOrno "farsa",

,. , " , ' I , O m.<nifesto' dos infelectuais refere-Sê esuecial-..

vernO da Repúbl��a.", :'
" ,porque em Goiás mOlTeu Um agente (la

niente aO oCaso dos Srs. Mario Martil1s'e Mario Pedro-
'., Dur,áni'e seu',; l')ú)nu'nciame�ltO, o l�i, quando il1tegrava as forças que l'(�-

, s�na'd.or Eurico E.esende lam.er�toü :ql�8 pfiniiarl1 a' agitação e 'à baderna": sa, que tiver3,m seuS ,programas r,�tira,dos do ,,!-1' qUan

�lgll:IlS mel�o�:oS do pa.rtido ;'opGs'cioni�:. " .'
\ do faziam criticas ao go"erno feder�l.

'

.,
�,

' " ' u' J 'b 'f" 1 't r i· 1I·!)f.)1\'1ENTO IN"'TAV"'L' ,

!;a ,.p,r,oc r,e111' en�,lC\()S e el o 'flJ,S ;·ex,:, 'lYJjiúlV ,I 0' �',
p1arando .de�úagog�camente f1 �>Situaç'Íl() "

"

�studantil :do rnoú;erlto", IjOis �nter.d�l� ;, pàr:� ,; '�e�acior ArgeU1i.;0 Figuel'�
que "a, solidarieda;dl:{ CelSa tios I�.os'SGS;<h ,do,; nQ �nt�to,' ,os, :�xcessos que ,se ;V'e,ií-
venS lhes poderá' drenar vantagens e1ei fieán� em to as as camadas da

,. Sacie-
to.teirc:s" ,,' \: \ <:', I ,

J dade 'brasileira exprimem apenas '" in-
, Es�s élfinnaÇões, clb vice-liáer ')al'�� segll;rq4Ça dos mOmentos aluais,. E in
�staJ tan,bém 'foram' cOliâstadas pelo Segtú'ança e Ü��ra:nquilidade "decorrem
oposicio:h;,sta '.Ar�emiro Figueiredo:, "O, da ação goveniamenta1. uma' vez qUe

, MDE' 'nunca DregOU a subvE'rsão da Or- "l1um país onde 2& leis nã� são ,reSpeita-
'riem l,eg�l oti" a '�lesoro:",nizaçãb de nOs- d2S, não S'e poder estar tranquilo, hãó �

,

sa vida SOcial., econorrl�a OU financeira, poà;e tu';: 'confiança nas s'?-us d,ir�gentes.
e não pt0cUl'a benefic:Qs elei'orais das O 'gi.verno tem, o dever de tranquiliz:::r
cr'ses que Se sucedem no país." R, todos, e sOment� o fará, aU'avés de

urna,legislacão estavel e dQ rf'sneito à
Croern jurídica poiS onde há s11bversão
Id.a 0rc:lem juridi�â, �ão haverá: ordem

�

�

Por determi�ação do titi.ll.ar da Pas
ta da Educacão; ,prof. Gal�leu Am�til�l,
volto �,fun�lonar jUnto a, SCi3relar,ca o

Grupo Executivo de Convên�9�' Escu.­
'l�res, _qUe se' 3,.çh::,v,a instalado e:p1 outrO
lOCal. ,.

""

.. : "'Tal '-prQvid�ncia vi!?a
- urri 'melh�'r

entro�amento do, cLado Gr4Po, COm o Se
çretárió' e d�niais :org:áos ,da SEC,' e pa­
ra u'm:' melhor aten'dimento 'aps' futere3-
sados.'"

.

I.
'

"

NQVO HO�IO
-

�..
'

"
.

"

"
' ex Ht)lJar da pasta À� Ef.iucª"Çã�,

bilÍxará' J!.ürta,!ia 'c?D.forme . fo� �lib,erá�
do na'.úl(ima reuni�o do ConSelho Téc:'
nico Administra�ivo, fi,xand; nóvos hO­
rários. nara o expediente externo da,
SEC "Será das 12 horas 'às 16 30"horas j

• _ 1 '.

,BRASILIA, 24· (OE) "Se algu�
ma autoridade' tivE...sse, eU dir'a .à' ,jfJ.­
yentuqe' ',"studi<!sa 'de minha' �2rra q I'J e

,vQJtàsse às �Çol�s, pois o protes�o j;i
foi feitQ oom grap4e '�pe�cuss� .em

tódo' o te�to�íq' l?raSileítO; e, ·inc.�i�,
com reD€rcuSsão internacional. O' go:­
ve1:rio, qc.e tem à súa frente .urp. estrk­
teg:sta, um hCmem çie Est8.d:o-Maior,
fr:o e calc.u:is.a,. capaz de t:açar com

antecedencÚl teclas ,os pl�ilOS 'pára' ,o

seU cOnti11i;!.i&nio, p<?de e11Contl'ar,,' na
justa e vibr.ante agit<;lÇão da .mOcidade,
.0 protexto tão proéurado para, ifui>,edir
às eleiçõeS" - disse () sr. Getulio- Mou­
ra (MIm-RJ) no principal discur�o d(�'
uma serie Com qUe-oS oposicionis�as cOn'
tinuaram., hoje, a defesa dos mOvinlen- '.

tos estudé'Jltis.

PODER VIGIADO

O deputado fluminenSe �sSegjJ.ro,l
que os episodios dos ultimas dias reve­
laram a inautenticidad�' de �Os�,os hQ-'
rnens, publicos, pOiS, 'no p�Ssado; qu�m:­
do os estndanf?�, ;�:1friam violencias, o

Congrcos8o re'agia" com todás a::; forç� s,

"priDc'pahnente, a chamada banda de
musica da DDN. formada por Ada�lo
LUcio Cardoso, Pedro Aleix9, :pra'd,.
�el:i' e' Afonso Arinos. HOje, a "eterna
Y.j.g:lancia" /3Ó vüiía o ,podêr,. !1ão vigia
ma;s aIS 'liberdadeS Dublicas". 'A, crise
Ul;liversitaria foi ab;rdada ainda,. lp�los
s1's. Hen,rique Lima (Bahia)" Bl'eno d�

,
"

EXEMPLO·
� comun� ofi�aJ c;l� ��r:�� do

cabo:' Rái:in:\fndo Carvalho. de Arri1d�
assassinado em Goi2nia "quando

'

,curava garantir a outros jovenS,
re!to! de assis.ir às aulas do CursO em

qUe estàva,rn matriculados') coupe ',aO

sr. Geraldo F;reire, qUe culp0l.!- os, agi·
tadores pelo incidente e manifestou 3

"esperança' de que "o sangu� desse ip.Ú'
t,

cente possa servir de meditação aos nO>
sos jovens; tão bons e tão ge,neroso&
para que eles ,compl'eerdam a gr�yida'
de da hora em que es'"ar-pos vivendo,"

V.ITIMA
Respondendo ao representante go.

vernista, o sr, João Her�uÜno. Pi�sé �aul
bém 'lamentar a morte' do cab,o RairnuU
do, 'mas o coDsiderrou "mais �n�a ''Viti·
ina 'da di:adura instÇlurada nesté pqÍs,"
pois cabe aó governo a r'esporisabH�da,de
"pelas ocorrenci?-s qUe estão ensangueJl
"kndo 'nossa Patria,- pondo 'e�1. risk:à, a

norrtalização da vida nê.�ionai". Cita0•
do ? <leão 1:,11 Dfllic,a da' GU3nabata, o

sr. João 'Herc\;'lino fez um ])a1'ale10 eU'
{

+re os coronéis, Darci Laza;o e 'Adõ1f
Ei,ehman:n, i:órmaI�do (lUe' o comanda]\'
te d�' PM' "esp�rà enc�ntrar a ;OlU?ÓO.
final' contra' oS est�dante�". "I'

. ;

AREl\U\ PR�'PARA-SE PAB(i ÉLEGER
tOSTA DUMA VEZ

f� , }
'\ � �

t: \, ::','\ "

'di�se o: âirigénte da ARENA - 'nós ::'
.

plaudâ'ém6$, pois não somos exclusivlS
,tàs� I?reEer�m�s, no entan�o) que a op;
siçao ',confesse o adesismo neste cª I

, '" , depanelo' de> lado a dêsculpa d.;:), ameaÇ�
,

quOrUm para a ,eleição".
TRAMITiA:ÇAd '

�

,

'

DO ORÇAMENTO;'; i

Ó lideI' RaimUndo Badilh� f9\
80

:Pa'l�CiÓ do 'P1ana1to a fim de' solicitar 3

pa�ticipação do marech,!-l .(�àst�lp I3r��:
co no esforço de mobilizaç�o' das dfPt3
tadós governistas. cy.ja aU�l=ncia eS,
·prejudicando. ,a tramitaçã9 do orçar1le�
to �� de varios, outros prqjetos do. J!]tda
CUüvo que se acUmulam na pauta
Câmara.

:'

,

'

'denteAsSegurou, porém, ao pr��1 dJ'
da RepubliCa que, 3,pef'ar ela dlfIcU\la
de de numero para Os trabalhos legl ,..
'.. '

... IJl-tivos, é certo qUe toda a ARENA 1'0,

lJ,:.\;re[;erá po>.1" H elel�:üu pteti.idencIllL.

.i/ • �'. � : ...

. ERj\8ILIA, 24 (OU;) - '9 lideI' dq'
governo na Camara, depu tad'o Raimu.'l�'
do Padilha, infai'mou ao marecp.al Cas­
telo Branco, qu�,;já está aspegU�ado ',,o
compareCimento 1ll8ciÇq ,dá' bart�ada da
ARENA para a �leição indireta do pre
sidente da Republica, 1�0 dia 3 de oútu,;:- I

bro' " .

,

.

O sectetarió':ge:r:al da AR�Nl\, '�e­
putado Rondon Pace.eco, reafirmou pO;r
sua vez qUe o, par�ido es� arregÍ,ln��ta:­
do para eleger o marechal Costa e Sil­
va nUiil só escrutinio. O sr. Rondon pa
checo fez eSsa deciaração ,'�ao comentar
'o anull,cio feito pelo ;enador

.

Antonio
B2lbino, de qUe o MDB cOnlpareceri�
para garantir o qUorum, caso os' setores
governistas hostis à cano'idatur? Costa
e Silva "tentassem Uma derradeira ma­

nobra cOntinuista", 'com ,o não compa­
recimento à eleiÇão.

"S.e u l\�P;B 'lui�e!" 'comparecer ......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




